
PARIS, 12 

A Rússia solicitou o «placet» 4a In-
glaterra, para quo a sua esquadra do 
Mar Negro atravesse o estreito dos Dar-
danelloá. 

O mercado dc cambiaes abriu calmo, 

pendo offerecida a taxa de 12 1(4. 

A'» 11 horas da manhã, foi modificada 

esta cotaçSo para 12 7[32, no «London 

and Brasiiian Bank», «The British Bank 

of Bonth America>, «Brasilianische Bank 

für Deutschland> e Banco Commcrcial 

Italiano; on outros ofíertavam 12 3ji6, 

tendo-^e conservado nesta posição até á' 

ultima hora. 

O movimento de transacçõen realisa-

das no correr do dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 12 3|I« a 12 Ij4. 
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B r « « n , numes 
em 8* cUM». «0«000. 
iDBIRA, tnoli lali r i tU 

0 i r . secretario d» Agricultora offl-
cLoa «o presidente da Caraar* Mualdpat 
de Gaconde. declarando qne eoo*t**4o 

3a- n projecta a couetrnMio d» BB* 
aba ferrea, da estfçto Moras* Baile* 

a Santo Antônio da Barra. l a t i r r l n W 
a esse município, da secflrdo com * M , 
a linha ferrem, una m que Unha 4a aa 
entroocar no raanl d« G « * x * K OfU" 
panbla Magyana, deverá MT coMMU» 
polo governo do A t ado . 

O ar. secretsrio da Agrlcnltara t f r u 
deceo ao ato ol lsga 4* Bahia * retM*-
«a d« em caixão com vtat* var l ídAd» 
de manga* a semente* da plsio. 

Ou ««bersnos foram bontem negocia-
do», no - I nn(!'in and Rlr«r Pl.te Bank. 
e «Lnnrton and Rrssitian Ba&V*, «o preço 

dP ""«200. 
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RÚSSIA E JAPÃO 
Novo combate naval? 

E S T U D A N T E S E l f Ã R M A S 

Apprehensão da imprensa franceza 
VARIAS NOTICIAS 

PARIS, 1» 

A imprensa desta capital noti-

cia que o príncipe Luiz Hona-

parte, actualmente eommandante 

da cavallaria do Caucaso, foi 

citamado pelo governo russo a 

Petersburgo, afim de assumir o 

comutando da cavallaria cm ope-

rações na Mandehuria. 

. Auxilio da Municipalidade 
PARIS, 13 

Por noticias transmittidas de 

Petersburgo a esta capital, sabe-

BC aqui que a Municipalidade 

dalli offcrcccu ao governo russo 

n quantia de 1.500.000 rubros 

para auxiliar as despesas feitas 

com a guerra contra o Japão. 

O povo dc Petersburgo, apo-

Rar de um tanto abatido após :t 

circulação dos primeiros boatos 

sobre a tomada do Porto Ar-

thur, está agora animado c con-

fiante na bôa sorte das aritiHS 

russas. 

Apparatos bellicos na 
França 

PARIS, 13 

Os jornaes desta capital, Iiojc 

editados, tratando da guerra 

russo-japoneza, mostram-ac mui-

to appreliensivos com a activida 

de qtte se tem notado ultima-

mente nos postos bellicos fran-

ceses. 

Esses jornaes receiam que num 

dado momento, pela força das 

circumstancias, a França se ve-

ja obrigada a itnmiscuir-sc na 

questio, sendo esso o motivo da 

agitação notada nos postos mili-

tares. 

O Tcmps diz que numerosos 

francczes mandaram offerecer 

seus serviços ao governo rus-

so, alistando-se nas fileiras tios 

batalhões russos. 

Loubet em Roma 
PARIS, 13 

O Gil Blas, cm seu numero 

de hoje, noticia que o sr. Emí-

lio Loubet, presidente da Repu-

blica, adiou sua visita a Ro-

nia, cm vista dos acontecimentos 

que se desenrolam no Extremo 

Oriente. 

Estudantes em armas 
PARIS, 13 

Noticia o Trankfurtn-7.cUunr/ 
quo o governo russo ordenou 

aos estudantes da Universidade 

de Karlsruhe que abandonem os 

estudos, afim de pegarem armas, 

reforçando o exercito que coin-

bateríi as forças japonezas. 

Essa ordem foi recebida com 

grande enthusiasmo pelos estu-

dantes, que organisam mee.tingx 
patrioticos, dando vivas cnthu-

Biasticos ao tsar o ao governo 

russo. 

Ministro japonez 
PARIS, 13 

Continua em Berlim o minis-
tro japonez quo se achava em 
Potcrsburgo. 

Cruzador aliemão 
PARIS, 13 

O cruzador allcmão líansa, 
surto no porto de Chefou, tevo 
ordem de demandar o Porto Ar-
thur, afim de recolher os sub-
ditos allcmães, alli domiciliados. 

Peruanos no Oriente 
LIMA, 13 

O eommandante do cruzador 
francez Protnt consentiu em re-
ceber a seu bordo, afim de con-
duzil-os ao Extremo Oriente, d a 
praças de marinha e do exercito 
peruano, que alli vão assistir ás 
operações da guerra rttsso-ja-
poneza. 

Divisão do mar Baltioo 
LONDRES, 13 

O Daily Mail teve uma com-
munlcaçSo de Copenhague, noti-
ciando que o restante da divisão 
da enquadra russa em operações 
no mar Baltioo nSo passará pe-
lo canal de Kiel, mas sim pelo 
golpho Cattegat. 

Vapores rnssos 
LONDRES, 13 

Telfgrapham da ilha de Perim, 
fio mar Vermelho, que 1 cruza-
•or, S torpedelras e um qutro 
áaviu russos atravessaram o es-
Jfceito de Babel Mandeb, toman-
A » 9 r u m o g e D j i b o u t i . 

A attitude da Allemanha 
LONDRES, 13 

O DailyTctrgraph noticia quo 

a Allemanha está resolvida a 

sustentar a Rússia perante o 

Tribunal Arbitrai de Haya, no 

sentido dc fazer com que os in 

glezes evacuem o porto do Way-

hay-wey, onde elles poderão, 

se quizerem, facilitar aos japo-

nozos a tomada de Porto Ar-

thur. , 

A China neutra 
LONDRES, 13 

Correspondência transmittida 

de Washington para a imprensa 

desta eapital noticia que o mi-

nistro americano residente em 

Pekim communicou ao governo 

dos EstadoB-Unidos que a China 

estsi resolvida a declarar-se neu-

tra nã questão entre a Rússia e 

o Japão. 

Navios adquiridos pela Rússia 
LONDRES, 13 

O Morning J'ost publica um 

telegramma de Hamburgo, noti-

ciando quo o governo russo fre-

tou os vapores Menzel c Knrl 
Oenzell,quo servirão para trans-

portar material bcllico para o 

exercito russo cm operações no 

Extremo Oriente. 

0 Ministério italiano 
ROMA, 13 

Os jornaes desla capital, hoje 

publicados, noticiam que, sob a 

presidencia do sr. Giolitti, se 

reuniu hoje o Conselho de mi-

nistros em demorada conferên-

cia, que versou sobre a attitude 

das potências no conflicto russo 

japonez. 

Terror na China 
ROMA, 13 

O Mesa agem noticia que a Lc-

gação italiana cm Pekim tele-

grapliou para aqui, cotnmunican-

do ao governo que naquella ca-

pital reina grande pânico. 

A população foge, louca d 

pavor, temendo a invasão por 

parte dos exércitos russos. 

Consta que o tsar telegraphou 

á côrte cliineza, tranqttillifan-

do-a. 

0 rei da Servia e a guerra 
BELGRADO, 13 

O rei da* Servia, Pedro I, or 

denoti quo se fizessem preces 

em todo o seu reino, para que 

a sorte das armas favoreça a 

Rússia, na guerra contra o Ja-

pão. 

Enthusiasmo em Petersburgo 
PETERSBURGO, 13 
Reina grande enthusiasmo pa-

triótico entre os acadêmicos des" 
ta capital, que percorrem as 
ruas, entoando cânticos o pre-
ces, levando bandeiras russas. 

O tsar é delirantemente sau-
dado pelo povo, que cerca o pa-
lacio de inverno onde se acha o 
soberano russo. 

A imperatriz viuva foi enthu-
siasticanientc acclamada. 

Em seguida, a multidão diri-
giu-se para a embaixada fran-
ceza, ao som da Marsel/irza. 

Nas províncias reina o tnesmo 
enthusiasmo. 

Innumeros voluntários alis-
tam-se nas fileiras do exercito. 

Explosão de torpedeira 
PETERSBURGO, 13 

Telegranunas de Porto Ar-

thur, aqui recebidos, confirmam 

a noticia de haver explodido a 

torpedeira IcnUen, que bateu ac-

cidcntalmente numa mina, á en-

trada daquelle porto. 

A cataslrophe foi medonha, 

havendo perecido o eomman-

dante e 9C homens da equipa-

gem. 

Attitude da Allemanha 
PETERSBURGO, 13 
Circula aqui e tem sido muito 

commentado em rodas diplomá-
ticas que, se continuarem os in-
successos russos, a Allemanha 
está resolvida a desvirtuar as 
operações, provocando uma com-
plicação, que poderá trazer gra-
ves resultados á política inter-
nacional. 

Bombardeio em Chinguantau 
TIENTSIN, 18 

Communicações aqui recebidas 

de Chinguantau dizem ter-se ou-

vido alli om forte e prolongado 

caqboaeip n o Q g j j 

Parece ter-se dado naquella 

região grande batalha naval. 

Faltam pormenores a respeito, 

Relatorio do almirante Tayo 
TOKIO, 13 

O almirante Tayo, eomman-

dante em chefe da esquadra ja-

ponoza em operações, enviou ao 

ministro da Marinha o relatorio 

dos combates navaes quo teve 

com a esquadra russa. 

Nesse relatório, o almirante 

Tayo diz que a sua esquadra 

não soffreu avarias de impor-

tância, resumindo-se as perdas 

da guarnição om 4 mortos e 54 

feridos. 

O almirante Tayo mostra-se 

muito satisfeito com a disciplina 

dos seus com mandados. 

almirante Ski-llof, 
almirante Stark, 
commando. 

em 
>[U0 

aubitituiçllo do 
exercia afunile 

12 ROMA 

O Japlo expediu ordens para que 
Ja dado passa Urre no cruzadar Italiano 
Elba, quo os navlon japoneses não 
zeram deixar subir hontem de 
mulpo. 

> qta-
Che-

O Jornal do Coutmercio publicou liou» 
tem os aegulatca Ulegrammu* : 

j.oNDitr.s, 12 

Iloji-.-tifio foi publica i i, nenhuma noti-
cia in, portanto quu niuis tnrUe viesa? u 
ter confirmação completa. Ntto quero 
com isso por fôrma alguma "liz-er quo 
tenba ccs-tado a grande actividado d»: ja-
poneses e russos cm inar*-a do Kxtrem i 
Oriente. 

Uuanto á* noticias, lia, por»-nt, a fri/.ar 
a aegulnte circumstancin : ua japono/.eB 
esU-j firmomente rcsolvidoa a fazer cum-
prir as severas disposições aduptad<'S 
pelo governo com o fim <lc nada deixar 
transpirar sjhro o que >1» lado das suas 
forças ao passa. Kssna disposiç&es con-
stituem utn Vcriadeiro reguiuuionto dra-
coniano. Otf correspondentes da guerra, 
segundo por cllos uiosmo tem siio tclo-
grapiiado, vêem-ac na impossibilidade de 
illudir a aoverldade deasaa*niedidas. pois 
sabem quo cala infraição delUa é passí-
vel dc uma upplicaçüo d i lei inaroial. 
Xo quo, portanto, interessa o Japlo só 
saberemos o quo elle muita bom quizer 
dcixsr-noa saber, 

Kntrc oa telegrammas tio Dailij Mail, 
destaco hoje uni, quo nilo aoi sò pddo 
mernccr credito : esse telegramma é en-
viado dc Copenbaguo úquolla Toliia c 
comniunica-lliu que boje atravessou as 
ogiias da Dinamarca a esquadra rusaa 
do Mar Ualtico, forte de 15 couraçados. 
K(ita noticia ó tida aqui como falsa, da-
das as grandea dlfricul lados com quo 
essa poderosa esquadra teria de lutar 
para fazer carv&o paru t io longa via-
gem. 

O jornal Dail/f AVns n jticla qu», por 
intermédio do sou embaixador em Lon-
dres, o cot.de do líeneUondorff, a (lussia 
solicitou Itcjo a ap; rovação do governo 
ínglc/. Ti paas:'.gcin da eiqindra russa do 
.'.lar Negro pelo estreito <l.-s Dardanel-
los. Rei-orrl a varias fontes para a con-
firmação dessa informação e n5o pude 
obtel-â: na embaixada dcaniente-sc a no-
ticia do fíaihj -Vf/ra, mas esse desmen-
tido ó quasi l io suspeito, como a pró-
pria noticia. 

O Dailu Mnil deu boje uma Informa-
ção interessante, esna confirmada, esta 
tarde, pelas declarações feita» peranto a 
Gamara dos lords polo marque* do 
L a n d s J o w n a Inglaterra concedeu licen-
ça ao Japão para se servir da sua pos-
sessão do Wol-bai-wei, como base de ope-
rações de 8'lu esquadra. 

Os jornaes inglezcs s lo concordes em 
dizer quo, quando se deu o atuquo dus 
vasos do guerra japonezos contra FJort-
Artbur, os russos foram colhidos de sur-
preza. O próprio Dailu Mail, quo en-
tro os Jornaes inglezes ú de certo o mais 
aympatbico aos japonozes vai mais lon-
go, pois diz que na occasião do ataque, 
os ofFicIaes da esquadra russa estavam 
em terra assistindo a uma representação 
num dos tboatros da cidade. 

Até á hora em qbe teiegrapbo, a 1,'ussia 
ainda não deu resposta ú proposta dos 
Estados Unidos n^ sentido de sor garan-
tida a absoluta neutralisaç.io da China 
antes c depois do conflicto russo-japom-z. 
Acredita-se, entretanto, que elia acoederá 
á proposta c so declarará solidaria com 
os esforços empregados pelas diversas 
potências no intuito de limitar o mais 
possível a localisaçito do conflicto. 

Corre boato do quo cinco cruzadores 
da esquadra russa surta no tíorto dc 
Vladivoalock atravessaram oaMar.do Ja-
i do em demanda do eatreito Matomui, e 
bombardearam, terça-feira passada, a ci-
dade de Hakodate. na Ilha dc Vcso 
(Archipelago do Japão). 

LO.VORM, 12 

Os jsponezes activam a fortíficução do 
porto de Masampho. 

—Os telegramn as da manhã annuu-
ciam quo os japonezea foram rochaçadoa 
pelos russos, toda vez que intenta-
ram tomar Port-Artbor. 

—Correm boatos de qoe foi mettido a 
pique pelos jsponezes o navio de guerra 
russo Moiiffolia. 

TAitis, 12 

O sr. Tlicophiio *Dclcassé, ministro das 
Relações Exteriores, conferenciou hoje 
com o» embaixadores da Italia s da In-
glaterra para communlcar-lhes que o al-
mirante }aponez, eommandante da es-
quadra que atacou TorfArthur, exigia a 
entrega das tripulações russas que se 
ssylaram a bordo ao cruzador franeez 
Patcal-, o sr. Delcass* solicitou os bons 
offlclos dos dona embaixadores, para que 
seja rmolvido do melbor modo esse In-
cidente. 

l'm c ontro acceitaram o encargo. 

NÁPOLES, 12 

Partia hoje deste porlo, com destilo 
ao porto do Wei-hal-wel, a fragata-esco 
Ia chilena Almirmile fíaquedaiio. 

HOVA-VOBK; l i 

A proclamaojj ^risideute Roose 
vclt, iJc;;!ar'amlo a neutrallda Io abioln'. 
üos Kstados Unidos no conflicto do Ex-
tremo Oriente, além dessa importante 
declaração, contejm a do quo os EsLados 
Unidos adhcreru ao prlnclulo firrrado no 
tratado de 1851 com a liussis, rstlpn 
lando quo os free shi/is muke free ireods 

ICssa proclamação é maia compreben-
sivel do que nunca, firmada, como é, pe-
los Estados Unidos. 

BUKXOS-AIRKJ, 12 

(Recebido bontem ao meio dia) 
A Prruta acaba de nTflxar um bolet-

tirn annnociaudo quo os vaaoa do guerra 
japonezes destruíram completamente r 
esquadra russa do 1'ort-Arttiur. 

São íi.i, por emquanto, pormenores. 

BDEXOS-AIRES, 12 

Telegrammas agora recebidos de Lon 
dres dizem não tsr l ido confirmada a no-
ticia nnteiior anuuuciauJo a destruição da 
esquadra russa de Tort-Arthur [olos va-
sos de guerra japonezes. 

O p i u i ã o d o T o l s t o i 

Do Correio da Jfanhõ: 
«A guerra é sempre condc..inavel,.mes 

especialmente o é, qtiando'0 feiía coio 
fina de oppressão e >,,uiuista. Neste 
caso, além do mais. .. iíussia e o Japílo 
rcpreseulam duas forças e^ualmente bar-
bai as o possantes, que pensam cm so 
dilacerar e destruir por uma trosloucada 
ambição de poderio. 

Os perigos são grandes, dc uma parte 
e de outra; mas, quando, depois do ama 
guerra do extermínio, uma elas duas na 
ções bolllgerantes sahir vencedora, quaos 
aorão as vantagens da victoria ? A Co-
rta 1 A Mandcluiria I torras de desolação 
e de morte 1 Nuuca foi mais iliogica a 
lógica da guerra. 

O Japão é loglco cm n3o tolerar quo 
um Estado occnpa terras que elle jolg' 
perteuccr-ibe. Lógica é a Kossia em nfto 
querer que o Japão lhe tire o que con-
quistou á custa dc enormes sacrifícios 0 
de sangue, ao qual outro sangue so vai 
accres. entar. Iufclizinente, a lógica do3 
potentados é bom differente da dos hu-
mildes. Os grandes acrcdiU n, on fin-
gem a-roditar. que um acto do e.nuucia 
ó uma indignidade para a nação. E' o 
contrario : se, amanhã, a nação, falo da 
minha, perdesse a Corca, a Mandcltari*. 
o valle do Atnur e estes eaiiissein em 
poder do Japão, ou da China, nada ella 
soffreria. 

. . . A guerra c popular na Rússia, por-
quo so impingiu ao povo a crença dá 
quo o Japão quer invadir a Slbeiia e. 
nol-a arrancar, at« á linha dos TTraa 
Ora, o nosso p*ovo ama n filharia, p; -

3nanto soja uma terra de Infortúnio o 
e exílio e, quiçá, por isso mesmo, ooir.o 

uma santa e querida terra. Hei do tonto 
certa que os magnates jsponezes divu! 
gam entro o povo a notícia de que a 
Rússia pretende conquistar a grando ilha 
do Nippão. Dcstos manejos ó f 'ito o en-
thusiasmo do povo, quo ó trahi lo ti nfio 
o percebo. 

A obra pes'oal do Isar, embora since-
ra, não derá o menor resultado effoctlvo 
e a guerra S'-rá terrível c rápida.* 

A Rússia não sc pôde etn,<cuhar numa 
guerra prolongada. . Para a *aa Bogti-
rança Interna, a questão d .s Italkans, a 
invasão dos inglezes no Thit-ot, a Kassia 
precisa encontrar s i d'1 mãos desatsdbs 
e livres na próxima primavera. E iss? 
sc dará. 

O que ou penso, pousam todos ca 
Rússia. He cn falasso incitando os espí-
ritos á paz, nada diria do novo, náo 
suscitaria una só idéa nova. Todos que-
rem a paz, mas se sente.n impellidcs 
para a guerra. Entre nós. o sentimento 
pitriotico ê primitivo e bárbaro demais 
para não so confundir com a injustiça o 
a oppressão No dia seguinte-, a um. 
ruidosa victoria dos nossos soldados a 
minha voz poderá ser talvez escutada: 
mas. se os japonezos nos Infligissem uma 
derrota.. . 

—Pois bem, nesse «uso—e Leão Toi-
ste/i' reclinou a cabeça.— . nem eu mes-
mo. talvez, siboria conservar-na sereno 
o aconselhar a paz...» 

F o r ç a n a v a l d a s n r . f õ c s 

Do rais: 
Incluindo couraçados do coinbut", cru-

zadores blindados, cruzadores protegidos 
o torpcdolrns o numero ti deslocamcnr» 
dos navios das sotu esquadras, em nú-
meros redondos, ó : 

Ns. do tonelada de 
navios deslocamento 

Categoria 
Raízes 

! •—Ora Bretanha'.. 
2*—França 
3a—Luasia 
I*—Allemanha 
"»*—Kstados-Unidos. 
tr—Italia 
T—Japão 

Total . . . . 

1.770.000 
780.000 
550.0(j') 
400.0! 
1*1. in i.i 

MO.IHK) 
ÍÕO.OIX) 

2.010 4.G30.000 

i r 

dc Sao Faulo 

i K r m s r n o n 

S e n a d o 

RIO, 13 

No expediente, foi lida a declaraçio 

de voto do sr Rny Barbosa, confirman-

do a sua opposiçfio ao Tratado do Pe-

tropolis e explicando o motivo de toa 

retirada do recinto, hontem, »nte» d» 

hora da votação, por motivoa de força 

maior, e rccamo porque já estava bem 

conhecida a sua opinião a tal reape|to. 

Os sr*. Benedleto Leite o Coelho d* 

Campos, relatores das commisaõcs de Fi-

nanças e Jnstlça, apresentsram o* res-

pectivos parecerei favoraveia aos pro-

jectos da Camara dos dsputados com-

plcmratsrcs ao Tratado de Petropslts. 

Ein seguida, foi levantada a sessão. 

C a m n r a 

RIO, 13 

Por fslta de numero, rão houve u i sãn 

nesta caaa do Congresso. 

O d e l e ? a *o F l o r e s d a C u n J i » 

RIU, 13 

Foi hoje demlttido do cargo de dele-

gado de policia o dr. Flores da Cnsha, 

qoe ha pooeoa dias aggrediu, armado de 

faca, em pluaa roa do Onvidor, o re-

pórter Theopbllo de Figueiredo, do jor-

nal A Noticia. 

A r e i a s m o u a i i t l c a a 

RIO, 13 

Q governo d j Estado do Bio do Ja-

neiro mandou publicar edltaea chamando 

concorrentes para o arrendamento doa 

terrenos ondo foi verificada a exlstoncla 

de areias monazltices. 

P a s t a da F a z e n d a 

RIO. 18 

Realfsou-se hoje em Fetropolii • con-

ferência do dr. Leopoldo de llolbões, 

ministro da Fazenda, com o conselheiro 

Rodrigues Alves, i.;e(líento da Republi-

ca, tendo lieio assIgnadoB alguns decre-

tos dsqnella pasto. 

Tr iw t i ua l C i v i l 

RIO, 13 

Foi eleito vice-presidente do Tribunal 

Civil e Criminal, na vaga alerta pelo 

fallecimrnto do dr. Thomc Torres, o dr. 

Celso tiuimarães quo exercia o cargo do 

juiz do mesmo Tribnnal. 

S e n a d o r O lycor io 

RIO, 13 

Pelo trem nocturno da E. Ferro Cen-

tral, seguiu hoje para essa capital o se-

nador Francisco Glyccrio. 

E s f i i n i l a i o « n í r e s ç c n c r a o s 

RIO, 13 

Hoje, ás 10 horas da manhã, 

no largo de São Francisco de 

Paula, o general de divisão re-

formado Carlos Soares, depois 

de pequena discussão que teve 

cotn o almirante Maniiães Bar-

reto, chefe do commissariado ge-

ral da armada, aggrediu-o a ben-

galadas, ferindo-o na testa e em 

um braço. O almirante Manhães 

Barreto cahiu banhado em san-

gue, sendo depois conduzido ent 

tilbury para um estabelecimento 

hydrotherapico da rua Sete de 

Setembro, onde lhe foram feitos 

os primeiros curativos. Dahi, se-

guiu de carro para a Repartição 

Central da Policia, apresentando 

sua queixa ao dr. Cardoso elo 

Castro, que determinou fosse 

feito o corpo de <lolict > o lavra-

do o respectivo auto. 

Tendo o almirante M:tnltães 

Barreto declarado que dera voz 

do prisão ao ; 11 agiçressor, o 

dr. Cardoso de Castro dirigiu-se 

á Secretaria tia líucrr i, coimnu-

nicundo o occorrido ao marechal 

Argollo, que, por sua vez, encar-

regou o general Marinho, eom-

mandante do 4" districto militar^ 

dc tornar effectivu a prisão do 

general Carlos Soares. 

O motivo da aggressíio foi não 

ter o almirante Manhães, na qua-

lidade de chefe do commissaria-

do da ar.it id.t, acceitado a pro-

poria que foz t firma Neves et 

G\, da qual é represijiitante o 

goneral Carlos Soares, para o 

fornecimento do gêneros á ma-

rinha. 

Dizem que o procedimento do 

almirante Manhães foi eorrecto 

não acccitando a proposta, por-

que era a que menor vantagens 

offorecia em preços e qualidade 

dos gêneros. 

O almirante Manhães foi reco 

lhido em carro á sua residencia, 

onde tem sido muito visitado. 

O C a r n a v a l 

RIO, 13 

Começaram boje, á noite, com grande 

enthuaiasmo c auimaçào os folguedos 

carnavalescos. 

As ruas priitcipaes èS'.ão brilhantemen-

te illuminidas e repletas do povo. Xa 

do Onvidor, é tal a Jaggloinerição de 

poasõaB, que o transito so torna quasi 

impossível. 

Diversos prestitos sahiram á rua, os-

tentando alguns ricas pbantasias, e a p a -

receram alguns mascarados esplritoosos. 

Não se realisou o e perado jogo do 

entrndo, notando-so muito poucos con-

fetti. 
O Club dou Paladino> percorreu as 

ruas centrues, sondo re obfdo com gran-

des applausos. Em todos os theatros 

realisara-seg randes bailes carnavalescos. 

E X T E R I O R 

F a l l e c i m e n t o 

PARIS, 13 

Falleceu em Bruxcliaa o conhecido 

soientista Elysée Reelus, cuja morto foi 

muito sentida nesta capital. 

Nas sociedades sciontirieas hasteara m-se 

bandeiras em funeral, tendo havido ou-

tras manifestações do pesar 

A Macefeon ia 

LONDRES, 13 

O Morning Posl dá hoje um tele-

grararr.a dc Constsntlnopla, dizendo que 

a Inglaterra substituirá a liussis, na lis-

eslisação tlsa reformas que vão ser ado-

ptanas na Maced.rds. 

O -Ligaria .* 

BUENOS AIRES, 13 

Chegou i Bahia Blanca o Lfjnria. 

O duque de Abrozzos, eommandante 

desse vaso de guerra italiano, viaitou aa 

fortificsçCcs que gnarneccm esse porto. 

A Revolação do Orngnay 

C O M B A T Ü I M H I K I N T E 

M0NTEVIDE'0 , 13 

As vanguardas das divisões 

dos gencraes Muniz o Benaven-

te, que, em marcha forçada, per-

seguem as tropas commandadas 

por Apparicio, estão muito pró-

ximas do acampamento dos re-

volucionários, espnrando-se a to-

do momento noticias do comba-

te que decidirá da sorte da re-

volução. 

O M I N I S T É R I O 

M 0 N T E V I D E ' 0 , 13 

O presidente Battle y Ordonez 

pretende reorgaqisar o gabinete 

ministerial, dentro de poucos 

dias, encarregando da direcção 

dn pasta da Óuerra um general 

que gosa de grande prestigio no 

exercito. 

A P P A R I C I O N A O P P E N S I V A 

MGNTEVIDE'0, 13 

O governo recebeu communi-

cação dc que o caudilho Appa: i-

cio Saraiva, á frente de forte 

columna, atravessou, na noite 

passada, o Rio Negro, na altura 

de Paso Navarro, com o fim do 

offerecer combate ás forças go-

vernistas commandadas pelo co-

ronel Uenavente. 

Apparicio declarou, nas diver-

sas localidades por onde passou, 

que pretende destroçar as tro-

pas do governo e avançar sobre 

Paysandú, estabelecendo alli o 

centro das operações da guerra. 

O governo confia no êxito da 

expedição militar que marcha em 

perseguição de Apparicio. 

Nesta capital, ó geral a ancie-

dade por noticias do esperado 

combato, que inevitavelmente se 

terá travado ás margens do Rio 

Negro. 

A V X J L E O S 

RIBEIRÃO PRETO, 13 

O jogo do bicho está sendo persegui-
do pela policia: entretanto, três roletas 
fnnoclonam francamente.—Director à'0 
Ribeirão Preto. 

FLUMINENSE 

Rio, 12-2—001 

Conversava-se hoje, na rua do 

Ouvidor, que o sr. Rodrigues 

Alves não se mostra inteiramen-

te satisfeito com a manifestação 

que vai ser feita ao sr. Rio 

Branco. Dizem tjue s. exc. en-

tende que isso eqüivale a uni 

completo esquecimento de ejue o 

sr. Kio Branco ainda não é o 

chefe do Estado . . . 

I'm dos circumstantes, adian-

do i azão nisso, observou quo a 

cousa assume mesmo o caracter 

de ttin disparate e de uma des-

cortezia o citou o que surcode 

nos outros paizes de regiinen 

egual ao nosso, onde o chefe da 

nação é o alvo dc todos os applau-

sos, ou de todas as censuras pu-

blicas. 

X 

Falou-se também hejje numa 

i/rève dos cocheiios de bonds, 

que exigiram au|\mento de or-

denado, sob pena de não traba-

lharem nos tres dias de Carna-

val . . . 

Parece, entretanto, que o bea-

to não tem fundamento. 

ARGOS 

O C A F É 

O mercado contlmío parolysatlo, po-

ri'm sustentado porque os vendedores 

estão sempre multo firmes. 

Os feriados do Nova-Vork, noa dous 

últimos dias, ainda mais conintiuiram 

para a paralysação dos negócios. 

A passagem foi de ri.4.',7 saccas. 

Entraram 9.521 saecns em Santos e 

17,868, no Itio de Janeiro. 

Xão constam vendas. 

O Iluvro abriu calmo, a 1.1 francos, 

com baixa tio I franco ; Hamburgo, es-

javcd, a 3õ t[4 pfennige, corn baixa de 

1 pfennig e li* ; Londres, calmo, a 3õ 

sliillings c G ponce, com baixa elo 1 

aliilllng. 

Ao meio-dia, houve baixa do 'Jõ conti-

mos no Havre, não se tendo dado alte-

ração nos preços do ílamhorpo. 

Em Vova York, o dia de bontem foi 

feriado. 

Communicação do «Centro do fommer-

clo dc Catf de S. raulo. : 

Movimento de boutem : 

Base, i;$2mi por 10 kilos. 

Café metido, 4IOOO a 6J300 por 10 kilos. 

Café escolhas, 31000 a tliOtl, por 10 

kilos. 

Vomlas, 2.Ml saccas. 

Mercado calmo. 

WEaCADO DE A I . 30SÃ0 

COTAÇÕES EM I.TVERI'001. DE A L D O B I O 

A' taxa de 12 7|32, que foi a offlcial de 

bontem para letras a 90 dias de vista, a 

libra estertina valo 191642; o franoo, $781, 

e o marco, 9964. 

A' vista, 12 3(82, a libra vale 19|8fir,; 

o franco, $789; o marco, $1)74; a lira Ita-

liana, $790; oem réis fortee, $3f,1, e o 

dollar, 4$083. 

á posse da 
stituto Com-

Rio, 12-2-901 

Assistimos hontem 
nova directoria do Instituto 
mer"ir! e colhemos do acto a 
melhor impressão. 

Esses estabelecimentos de pre-
paro para os quo se destinam 
ao commercio são da mais pal-
pitante necessidade, e é para las-
timar que as tentativas nesse 
sentido feitas em nosso paiz te-
nham perecido ao cabo de pouro 
tempo e do muitos esforços. Na 
Europa, os institutos de tal na-
tureza contam-se ás centenas ; 
ainda ha pouco, na Universidade 
livre de Bruxollas, da qual 6 di-
rector Elisfio Réclus, foi creado 
o curso de alto commercio e, des-
de logo procurado por muitos 
alumnos, começou a produzir 
benéficos effeitos. 

O typo, porém, mais perfeito 
dessas escolas é o que se en-
contra nos Estados-T. nidos, on-
de as Commercial SchooU e os 
Riwincss Colleges pullulam em 
cada bairro, cotn magníficos edi-
fícios, admiravelmente montados, 

possuindo, além de exceilente 
corpo tio professores theoricos e 
práticos, numerosíssima frequen-
cia. Não são institutos de ensino 
litterario superficial, pomadesco 
e perfeitamente inútil, mas ver-
dadeiros centros, em que o em-
pregado do commercio, ou a isso 
candidato, aprende uma série 
de cotisas essenciaes á vida. 

Aqui, no Rio de Janeiro, a 
Prefeitura ereou um Instituto 
Comrncrcial, que, por sua má 
organisação, não subsistiu. 

Algumas associações particu 
lares levaram também a effei-
to o estabelecimento de aulas 
commerriaes, mas sem uma orien-
tação precisa e regular. 

Km abril tio atino passado, al 
guns moços dignos de acatamen-
to lembraram-se de restabelecer 
o referido Instituto e, para isso, 
dirigiram-se ao sr. Passos, que 
lhes prometteu todo o auxilio da 
Prefeitura, mandando, realmen-
te, dar-lhes casa e material es 
colar. 

Tiveram, porém, os fundado-
res a tristíssima idéa de esco-
lher para director o sr. Tho-
maz Delfino, senador polo famo-
so triângulo o inesquecível con-
corrente a uma das cadeiras de 
substituto na Faculdade de Me-
dicina. Suppunham quo o sr. 
Delphino lhes pudesse ser de al-
guma utilidade; depressa verifi-
caram, entretanto, que nenhum 
proveito lhes poderia trazer, ou, 
ante;s, só contribuiria prejudi-
cialmente, pois quiz transformar 
o Instituto numa oligarchia ri-
dícula. Dahi, certas desavenças e 
intrigas, que deram em resulta-
do o serem retirados 03 favores 
da Prefeitura, passando o esta-
belecimento a funccionar 110 Club 
Commercial, que obsequiosatnen-
te lhe deu agasalho. 

Com a eleição do sr. berzedel-
lo Correia para director, pen-
sam todos, professores e alum-
nos, que o Instituto Commercial 
entrará em vida nova e consogui-
vencer todos os obstáculos. 

Assim o desejamos, pois, num 
paiz como o nosso, devem ser 
Animadas todas essas empresas 
quo se relacionam cotn a instrue-
ção. 

E, se o sr. Serzedello obtiver 
auxílios que elevem o estabeleci-
mento, terá prestado um bom, 
um verdadeiro serviço. 

R. A. 

cumprimentai-o, o mlnlatro da Marinb 

o lospeetor do Araensl, ainda o eb 

de policia e seus ajudantes de ordens • 

o comnisudunte ds brigada policial, 

O povo .r.r. comparaçftss e mede ft 

distancia que vai entre a Majestade da 

hontem e a de hoje.» 

De Liabfts, era data títi 12 i 
• Suas Majestsdcs ri-rei D. Ctrjpã e a 

rainha D. Amélia visitaram hoje, eni 
companhia do ministro brasileiro e dos 
ministres da Marinha e da Guerra, o 
cruzador brasileiro Hen/amin Conrtant. 

Foram recebidos a bordo com todas 
honras, salvando por essa occssilp 

os navios de guerrs ancorados no Tejo. 

Os soberanos percorreram demorada-
mente todas as depcndencias do nsvio, 
dirigindo el-rei ao eommandante Alen-
castro Lraça palavras de elogio pelo M-
seio, ordem e disciplina de bordo. 

Na camara do eommandante foi-lhes 
servide, em segnids, delicado lunch. du-
rante o qual tocou a banda dc nmslca 
do navio. 

Findo o lunch, os marinheiros execu-
taram, a pedido da rainha D. Amélia, 
diversas danças naclonaes brasileiras. 

Os soberanos retiraram-se agradavel* 
mente impressionados. A visita durou 
duas horas. 

Pelo Ministério da Fazenda foi expe-
didu aseguinte circular : 

• Recommendo aos srs. delegadoa fis-
caes do Thesouro Federal nos Estados 
providenciem no sentido dc serem liqui-
dados todos CB termos de responsabili-
dade cora o prazo vencido, relativos á 
isenção de direitos concedida atú 31 de 
dezembro do anno proximo findo. • 

mais ura numero d 'A 

publica nesta capl-

Está distribuído 

tlonarchia, que 
tal. 

Além dc cxcullente collaboração, de 

aobslanciocos artigos de propaganda e 

combate, traz ura opUmo retrato do 

nosso eminente collaborador dr, Martira 

Francisco. 

O sr. secretario ds Interior e Justiça 
a c usou o recebiiucnto de mappaB da in-
specção do registro civil, e da cadeia da 
sédo das comarcas de Caçapava, Cacon» 
de, Cananéa, Capivary, Cunha, Jondiahy, 
Lorí-na, Patrocínio de Hapucahy, Ribeirão 
lior.íto, Santa liranca, Santos, S . Ma-
nuel, Soccorro, Ubatuba, Vllla Bella, XI-
riries. Amparo, Arnraquara e Descalva-
do, enviados pelos promotores pobtlcus 
das respectivas comarcas. 

sr. João Baptists de 
para exeroer intarina-

Foi nimeado 
Oliveira e Costa 
mente o offioio de' escrivão dos Feitos 
da Fazenda e do Contencioso de Ca-
samentos da comarca da capital, dnrsnte 
o impedimento do serventuário vitalício, 
sr. .Joaquim Borges da Cnnha. 

Per decreto de 13 do corrente, foram 
anetorisados u pernoitar os respectivos 
officios de es' rivão de orphains e au-
sentes da comarca de Jahu, Br. 011 do 
Andrade Vuscoucellos, e o 2° tabelliãs 
de notas e annexos da de ParabybuD*, 
sr José Ignacio de Camargo Penteado 
Sobrinho. ~m 

0 sr secretario do Interior e Justiça, 
traiisraittiu ao dr. procurador geral do 
Estado, afim de dar parecer, o officlo 
do contador da comarca de 8. José do 
Itio Pardo sobre duvidas na interpreta-
ção de diversos artigos do Regimento 
de Custas. 

Foram concedidos 90 dias de licença 
ao capitão do 2" batalhão Francisco 
Guilherme Barbosa. 

I.IVERI'001. 
DO BUA ÎI. 

(Commercial Telegram B.trenax) 

Fechamento Anterior 
Pernambuco, me-

diano bom . . . . 7.C8 
Maceió, mediano 

bom 7 62 
Mercado Firme 

A!ta dc 38 pontos. 

7.21 
Firme 

CAMBIO 

(EH S. PAULO) 

A tabella hontem affixada pelos ban-

coa, na abertura do mercado, foi, enm 

excepção do -The British Bank of South 

America', qoe tinha a de 12 S|16, a de 

12 1(4. 

A's 11 horas da manhã, o -London and 

Brasiiian Bank., Banco Commercio e 

Industria, «London and Rirer Plate 

Bank-, «Brasilianische Bank für De-ut-

schlaotL o Banco Commercial Italiano' 

alteraram as auas tabellas paru 12 3{16. 

Restando ainda assignaturas 
a receber, 'retotoemos prorogar, 
ate o dia 2H de fevereiro, o pra:o 
concedido aos nossos assignant.es 
em atrazo, para que satisfaçam 
as seus detritos. 

Ate essa data, pois, fica adia-
do o sorteia dos prêmios, poden-
do (tosar desta e dc todas as ou-
tras na ntageus as pessoas (jtte 
ate' acjuelle dia reformarem, ou 
tomarem novas assir/naturas. 

Para maior facilidade dos 
nossos assignantes, percorrem as 
Unhes Vogyana, Sororabana e 
Bragautina os viajantes desta 
folha, srs. Manoel Novaes, Basile 
Brrttista e. João Francisco Leal 
dos !!• i*. 

Do Correio du Man/iu são estas jadi-
ciosas considerações: 

•Qaando desois de Petropolls, o Im-

perador desembarcava, eem apparato, 

aem que ninguém o aguardaase, na ponte 

de S. Ckristovam, donde seguia para o 

paço da Bòa Vista. Uuando voltava era 

com a mesma simpllcldsda. 

Agors, qaando desce, também de Pe-

tropolls, o presidente da Republica, aba-

la-se, para recebel-o, todo o inundo of-

flcial , que, depois, ás 4 horss da tarde, 

está a postos no Arsenal de Marinha, 

para despedir-se do chefe supremo do 

governo. 

Assim, sote-hostem, receberam o dr. 

Rodrigues Alves, na estação da Estrada 

de Ferro Central, doas ministros, o da 

Guerra a o da Justiça, o chefe de poli. 

cia e seus ajudantes ds ordens, o eom-

mandante do 4° districto militar s os 

sommandaotes s officiaes do I a , i » 10°, 

do 23* s 24" bstalbSes ds infantaria do 

exercito, aco.upanhsdos de dóts j ndas 

marctaea para tocarem • bynsoo na-

cional . JI r> 

De tarde, agnardaram, no Arsenal da 

Harlalu, • dr. Bedrifoss Aires, fsra 

Exposição de S. Luiz 
A commissão executiva officiou ao sr. 

chefe do trafego da Estrada lugleza, so» 
ore o embarque e transporto Jus vola-
mes para o porto de Santos. 

—Todos os prodnctos a serem remet-
tidos para São Luiz acham-se perfeita-
mente acondi' ionados em fortes caixões 
de pinho do Paraná. 

— Os srs. Reicbert L Irmãos, indus-
triaes estabelecidos nesta capital, entre-
garam á commissão executiva 48 caixas 
com bíscoutos, contendo cada oma 20 
kilos c destinadas á distribuição era São 
Luiz, no pavilhão do serviço de café 
paulista. 

Estas caixas estão contidas em 12 en-
gradados do madeira. 

— Foram destinadas duas collecções 
pliotograpbicas das secções da exposição 
para offerecimento aos srs. dr. presi-
dente do Estado e dr. secretario da 
Agricultura. 

0 sr. secretario do Interior e Justiça 
msudou creditar 20:060»000 ao dr. 
,Franco da Rocha, director do Hospiélo 
de Alienados, e entregar o saldo a sea 
favor, de 0:89)8101). 

Foi acceita' a proposta feita pela Ca-
mara Municipal do Rio Claro para • 
fornecimento dc um prédio destinado a 
servir de quartel naouella cidade, como 
compensação á occupação dos sitos do 
proprio do Estsdo, que alli serve de C&.-
dela. 

Foi acceita a offerta de nm prédio 
destinado a servir de posto policial em 
Ozasco, feita pela sr Manuel José Ro-
drigues. 

O sr secretario da Agricullora solici-
tou do da Fazenda: 

Pagamentos: do 1:410$, á Cantara MB-
nlclpal de flnaratinguetá; de 34$, a Va-
norden & C. 

Credito»: de 3õl$5'i0, a João Alfredo 
Baptlsta Borba; de t)i$õ00, ao mesmoi 
de 1:388$784, ao engenheiro .lonas No-
vaes; do 229*010, ao mesmo. 

Entrega: do 150$, ao engenheiro Hnas-
car de Sousa Pereira. 

Foi approvado o contrato celebrado 
com a Camara Municipal de Bolocatlt, 
para a construcção de um posto pallcial 
no diatricto do Bom Jesus do Prata. 

A Superintendência de Obras Publlcs* 
vsi tomsr providencies no sentido da 
ser feito o pagamento de 57*130 á Com-
panhia Sorocabana e Ytnana, pelo enge-
nheiro Jonas Novaes. 

0 sr. secretario da Fazenda assim 
despachou o requerimento do capitão 
João Francisco Marlano, pedindo rein-
tegração no csrgo de 3" escriptara/lo 
da Recebedoria de Rendas da capital:— 
• Indeferido, de aceòrdo cora • parecer 
snprs, tendo sido aa gravíssima* falta* 
commettidas polo requerente no csrgo 
de escrlptorsrlo da Recebedoria d* 
Rendas da eapital, provada* em pro-
cesso administrativo legalmente iustau-
rado. •. 



I —O dr, Hiltor do« Kàntos, 101a» t W 
lrada{ ds IfaÜjf Ptrgur o outro», na aa* 
fvfo florénalan» QJID nos mesmos nurtf 

I r-JM «uáftncl| J f lioiitoin, o so l f oM 
1 do* $f. I k W i l l o flurirf, como pi t o a r a 

. Ldôr do PMcfcoftl S^rrncon^ propoo anil 
fftcofio ordlnsris do »erdaa « dsnnofl, qf 
'Toílir (Jfl WiODOpOOd? contra u CompO 
nlila PimHsUdí Vino Perrairè FlnviaoW 
V rii foi usiignaüo o prato para coW 

. tcftac&o, 
udvogfldo do CArmino Notar! agi 

gravou >io dufppçho Uujjul* «Ia 8* vard 5qo, a requerimento d»*, Dncio l-Vrr.lrg 
• Caparão, ordonou quo fossa «xpodll 

do mudado de prlsfto contra o siu com 

O dr. juLí J íWWi ccmliçnlmunto do ag/ 
gravo e mandou pafjíi,i alvará du a lui* 
ra a favor do sjrgruVante, 

—O dr. juU tfú J" vara «rival, tainaw 
do conhecimento de unty rtichimm.fto tíl . -
Cauuta Correia Ati l ácérca do re^itri, ^ 
do nascimento de nma «nu fillm 110 Jufi t 

zo de paz de 6aota Cecília, da pula ai V 
ouvido o dr. I 6 promotor, mainlon quê 
a requershts ja.4ti'r 1c « aliugn-To. 
afim do poder aer roctlflc&do o engano 
havido. 

—O dr. juiz da 1* vara jülfua p i v 
sentença improcedentes oa cmbwçixa da 
Timotheo Gaspar á sentença que da* 
cretou a soa faliencla 'o caBdcaiiua o 
faliido nas custas. 

—O dr. juiz, da I a vara mandou cnm» 
prir o aecordam do Tribunal de Justiça 
quo reformou o despacho do dr. jalz da 
I a vara civoi pura manter Benédicto Le>' 
inos Leite na posse qne requererá com 
tra a Câmara Municipal da Cotia. 

officio, cartório do cnenen o 
Climaco 

Na audicncia do hontem, foi aberta i 
diiaçâo probatoria na acçtto ordinária 
quo o dr. Jofto Dente movo a José Ro-
gério do Salles Guerra. 

—Ííeixou do ser feito o exame nos li-
vros de Fayad Maiuf a requerimento da 
Jofto (Jergeu Raffnl, por núo estar pre-
sente o juiz. d líoxa designada. 

4o officio, cartorio do escrivão 
dr. Ferreira 

O dr. Denedicto Rollim Júnior, por 
parte do tenente-coronel Hygino Mar-
nues de Oliveira Primo, reijuereu ao 
dr. juiz da -1" vara criminal a citação 
do editor gerente d'O Espado de Uno 
Paulo para exliibir cm Juiro ò autogra-
[ho de um. artigo publicado no dia 20 
de dezembro do anno passado, na secção 
ineditoriai daquella follia, artigo esse In-
titulado Faxina e assiguado por Oscar 
de Castro. 

—O sojicitador sr. Góes Nobre, por 
parte de Germano Pires & O., na ati 
dieucia de hontem, a.ssignou ao dr. Octa-
vio Mendes o praso de trcB dias pari 
entregar os autos de rehabilitaçdo da' 
queila fifnaa, »òb pena do priaüo. 

—Baixaram do Tribunal de Justiça os 
autoa de execuçfto do sentença que Jcào 
Monteiro de Carvalho Juuior movo a F . 
Mattnrazzo & C. 

—O dr. juiz da 2 a vara mandou cum-
prir o accordatn julgando deserto o ag-
gravo interposto, proferido pelo Tribu-
nal de Justiça noa autos de ocçfio de* 
cendiaria quu Frauciaco Luiz dos Santo» 
Silva move a Mariano de Mello. 

—O dr. juiz da 1* vara mandou qa< 
a auetor promovesse a cxecuçáo, »«cn 
meio de carta de sentença, nos autos d« 
acçüo ordinaria que o major Guido di 
Andrade movo n Carlos Maresclialclci. 

—O solicitador JoSo Haylào propo^ 
na audiência de hontem, por parle d» 
Serafim Zuccliero e outros, uma ac<,fti 
ordinária contra Vicente Verlangieri, pa* 
ra pagamento de 889$000, o juros. 

—Nos autos de despejo quu José Mar-
tins Bantista move a José Marques Pe-
reira, j>êlu dr. Pereira da Cunha fo! 
assignado a este o prazo de 2 l hora 
para despejar o prédio n. 152. da Avf 
nida Intendencia. 

— Foram com vista ao dr. Ascendia*, 
de Resende, para embargo», os autos de 
acçfto decendiaria que Henrique José 
l)ia« movo a d. Carolina Maria da 
Silva. 

—Foi aberta a dilaçflo probatoria na 
acçfto ordinaria <;uo JoJo Gonçalves Ca» 
pella movo a Felippo Pnradella. 

—Nos autos de ocçüo do reivindica-
ção que o convento do Carmo move á 
Ordem Terceiru do Carmo, foi, na au-
diência de hontem,- encerrada a dilaçã>i 
probatoria pelo dr. Miguel Meira, ad\o-
gado do auetor. 

O-» autos foram concluaoi ao juiz, pare 
julgar uma cxcepçào aprestntada pois 
rú. 

Cartorio dos Feitos da Fazenda, 
escrivão Uorgcs 

Na audiência de .hontom, o dr. Santoi 
Werneck. por procuração de Joai Ro 
drignes Peixoto, assignou o j;razj dc 1< 
dias para a dilaçílo probatória na exe 
cuçilo que o mesmo move á Fazenda di 
i-stado, orfurccendo ein cartorio contes 
taçflo noa eml-argos oppostes por esta. 

— O dr. Tuiiio dc Campos, por part< 
da Fazenda do Estado, na execàçuo In 
tentada contra o dr . Joaquim dos Sou 
to* JkfagalhJes Júnior, lançou a n? 
audicncia de hontem, dc mais pro.raa 
Hob pn-gão, visto como fiudou-so o j r a 
7.0 para embargos. 

O dr. Bencdicto Rolim Júnior, juiz de 
paz do norte da Sé, por sentença do 
hontem, julgou procedente a justificação 
requorida por A. Nelson do Oliveira e 
mandou que, pagas as custa i ex-caaaa, 
fossem entregues os untus. sem traslado, 
ao justiíicaute. 

J u i / o F c d e r n I 
1" officio, cartorio do escrivão 

Xavier 
Proscguirá n» dia 17 do corrente,1 úa 

2 horas da tarde, a inquiriçfio de teste-
munhas no semanário d>; culpa instaura-
do contra Jofto BifUão, accusado de ha-
ver paasado notas falsas nesta capital. 

i o ar. SabastJfto Ta varas Borges, qu*, na 
oooapldo da far.tr am deposito da 100(1 
na Caixa Kconomka, deu uma Dota falsa 
do 20*. n. 220. d«tf. 

8flbaatlfto Tavares, depois de explicar 
a procedência da uota que dera, foi 
posto cm libordndü. 

—Na ocoasiAo ein que pagava ao car-
regador FauMtlnato Piotro com uma 
nota falsa do 20í. n. V20.340, foi preso 
Luiz Baiochi, que ao dr. 2® delegado 
auxiliar disso haver racabldo a mí ima 
nota de um negociante turco, ti rua 25 
de Março. 

Ae s a s a i n a t o om Guar iba—Ponato 
d'0nolrio, accusado do haver em Guari-
ba degollado um ihdlvidno para roubar-
lhe 800$, amputando uuu dai pernas da 
vi.tima, foi preso no sitio do d. Anua 
1'adia, distante 3 lcgnus da cidade de ti. 
Carlos do Hnhal. 

Douato foi reconhecido por um pro-
prio vindo especial menti» do Guariba. 

O criminoso cons.-guiu ser doscoberto, 
depois do haver o seu amigo intimo Jofto 
GUmpetro, proprietário do um restau-
rante naquella cidade, revelado o logar 
do sou esconderijo. 

As diligenelus foram foltns pelo te-
nente Regls o-seu escrivão Mario Dlnix. 

Delegradoa mil itares-Apresontou-
so hontem ao dr. chefe de policlu, ]»or 
ler nido dispensado do cargo do delega-
do militar, o alfcrcs da força policial 
Jovitiiatio Urandfto' do Oliveira, quo se-
guirá brevemente para Porto Feliz como 
delegado militar. 

— O alteres do 3o batalhfto Jofto José 
do Araújo seguia hontem para IbitUiga, 
pura ondo foi nomeado sttbdeiegado ein 
ôommissão. 

Mus i caa—Do s.-. Jofto Nobrcga re-
06 ôqio8 as'musicas abaixo discrimina-
das e que s. s. nos enviou para serem 
vendidas neste es riptorio, revertendo o 
proJueto em favor dos pobres d'O Com* 
m cr cio : 

Roses de VOrient, valsa, de I. Iva-
novici; 

Kêcc an Chainjinfjiie, valsa, de R. 
Vollsteat; 

Ma Perche f, polka, de E. Becncci; 
Les Flenrs, valsa, de Emii Waldteu-

fel; 
Coração ferido, scholtiscb, de Alfre-

do l í . Montmoroncy; 
JJyosottis, sehottiscli, de Brito Fer-

nandes; 
Despacs dei Champagne, polka, de 

E. Beeucoi; 
Pompadonr, valsa americana, de S . 

Scunovino; 
Aune d 'Amo ar, valso, de E . Waldteu-

fel; 
Valse Rose, de A. Margis; 
Loin du Par/s, valsa tzigana, dc Bor-

ger. 
Aguardamos, pois, as offertr.s dos nos-

sos leitores para acquisiçfto dest-as mu-
sicas. 

V i c t i m a do á lcool—Na ohacara 
«Guarany», caminho do Ypirunga, falle-
ceu, victima do alcoolismo chronico, o 
italiano Giacoino Ventuani; o cadáver, 
removido para o necroterio da policia, 
foi examinado pelo dr. Honorio Libero. 

P r i s ã o de u i u cri2ainoso—Segun-
do um telcgramma recebido pelo dr. 
chefe de policia deste Estado, sabe-se 
quo foi preso no Rio o indivíduo do no-
mo Antonio dos Santos Abi eu,- pronun-
ciado uesta capital pelo dr. juiz do Di-
reito da 3a vara criminal, como incurso 
nas penas do artigo 267 do Codigo Pe-
nal . 

O dr. chefe do policia officiou no seu 
collega do Rio sobre n conducçâo do cri-
minoso para esta capital. 

C i r c u l a r do cliefo de po l i c i a —O 
dr. Antonio de Godoy expedia hontem 
uma circular a todos os delegados e 
Hubdelegadoa, rccommenrlando-llies que, 
quando procedam á qualificação dc rcos 
n testemunhas dc nacionalidade extran-
geira, exijam dos mesm^ o logar do 
nascimento O KUU filiação, pata evitar 
quaesquer confusões. 

So r t e vendida—Bem dissemos hon-
tem quo os Brs. Carvalho & Guimarães, 
felizes agentes dc loterias, estavam dis-
postos a espantar a tristeza do Carna-
val, vendendo a sorto grande. Com 
effeito, do lá sahin hontem o bilhete 
n. 19.815, premiado com .f>ü contos, ea 
estas horas já o felizardo que o possuo 
está se-divertindo á grande. Para ama-
nhã, 12 contos e para G de maio proxi-
mo, 200 contos, segundo o annuncio que 
aquclles senhores fazem hoje nesta íolha. 

Desapparoc i f l o — O dr. Pinheiro e 
Prado, 2" delegado auxiliar, recebeu nina 
queixa dos moradores da casa n. 00 da 
rua Anliaia, de que ha deus mezes, pouco 
mais ou uienos, desapparo ceu daquella 
casa o meqer Jofto du Vinha, não tendo 
sido até hoje encontrado. 

M u l h e r d e s u a t u r a d a — Maria Ge-
tulia, residente á Avenida Cantareira, 4, 
auejxou-ae hontem ao H."0 delegado de 
Santa Iphigenia de que, tendo confiado á 
parda Margarida do tal uma sua filhi-
nha recom-nascida, aqurlla, que se acha-
va embriagada, propositnlmcute atirou no 
chfto a creunçu, quo fracturou o braço 
direito, era consequencia da queda. 

A creança foi examinada pelo dr. Xa-
vier de Barios, na Policia Central. 

P e q u e n a s occorrenc ias — O dr. 
Honorio Libero, medico-legisíi, a reque-
rimento de parte . interessada, procedeu 
hontem a exumo dc sanidade na pessoa 
de Antonio Cattanezzi, ferido á rua Mon-
senhor Andrade, por Stcfano Mac-ti, 

O medico considerou-o fóra de perigo. 
• -Q,uundo pretendiam bater uma car-

teira do bolso do sr. Pando Vaz de Oli-
veira, lavrador, no mercado da rua 25 
do Março, foratn presos o recolhidos ao 
xadrez da Central, á ordom do 1.° de-
legado, os ladro»a Jofto Pedro de Souza 
o Frederico Reichater. 

—Foi hontciu medicado na Policia 
Centra! Nicoláu Cnrrcttiai, ferrador, mo-
rador no baiiro da Lapa. quo hontem 
pela manhã recebeu vários ferimentos 
confusos e um produzido por projectil 
dc arma de fogo. 

ço$ tf Obras, fazendo o tr. prefeito aa 
operações do credito qne forem nocesaa-
rioi, noa Umltss das ltla vigeates, 

Indicações: 
do sr. Gomei Cardlm, para aus o ar. 

prefeito mando proceder a molíioramen-
tos urgentes na rua Henrique Dias; para 
que seja augmentado o cemitério da La-
pa; para qu« sejam executados melhora-
mentos na rua da As.iumpç&o; para que 
o sr. profelto represonte ao, governo no 
sentido do serem illuminadas varias ruas 
do bairro do Cambucy, e para que soja 
melhorado o estado de um largo exis-
tento na rua Alfredo Maia o quo está 
servindo para despejo do dotriclos ; 

do sr. Pereira da Rocha, para quo o 
sr. profeito mande alargar os passeios 
da ladeira da Constituição e melhorar o 
seu calçamento afim de permittir livre 
aceesso ao mercado da rua Viutu o Cinco 
do Março: 

do sr. Seraphini Leme, para que ao-
jam feitoa os necessários concertos na 
Barra Funda, da rua Conselheiro Bro-
tero em deauto, até á estação da Barra 
Funda, o, bom as*im, nus ruas transver-
sues Conselheiro Brotoro, Lopes Chaves 
c outras ; 

do mesmo vereador, no eentido de a«r 
melhorado o largo da» Perdizes, quo 
está necessitando de concertos, e, bem 
ussim, a rua Turyaasú, di-ade o lurgo até 
o ponto habitado, cuja extensão deverá 
ser do íi70 a 280 metros ; 

do Hr. José Oavald, lembrando u con-
venieiií ia de concertos na rua Thoodoro 
Sampaio, -nas proximidades do ccmiterio 
da Araçá, em fronte á cocbeira do Hos-
pital da Isolainoutot 

Jí̂ i seguida, çoniç não houvesse ma-
téria para ordem do dia, foi suspensa a 
sessão, sendo assígnada outra jiara o dia 
20 do corrente. 

HOJB 

D i v e r s u o s : 

Po l y t keama-Conce r t o — Matinée 
familiar á 1 o meia da tarde; á noite, 
espcctaeulo variado. 

Oaa i no P a u l i s t a — Grande baile 
carnavalesco. 

Thoatro Popular—(Rua do Gazo-
metro)—Espcctaeulo á noite. 

Cix-co A m e r i c a n o — (Alameda Ba-
rão da Limeira — Luas grandes func-
çòes. 

P r o n t S o B^r.-Vinfca— Ao meio-dia 
e á noite, disputadas quiniel&s simples e 
duplas. 

l i a r ã o d a Conco rd i a — Musica á 
tarde, 110 coreto. 

M u s e u Pau l is ta—Aberto do meio-
dia .até ág 5 horas da tarde. 

J a r d i m do Palacio—Tocará 110 co-
reto, das 7 ás 0 horas da noite, uma sec-
ção da banda de musica da força poli-
cial. 

J a r d i m d a Lus—Concerto pela ban-
da de musica da força policial que exe-
cutará das 2 ás 4 horas da tarde e das 
10 horas da noite, o seguinte programma : 

Indígena Brasileiro — marcha, Fa-
rina. 

Corôa Sejwlcral—ma7.11 rica Risi. 
Guerra d'África — pot-pourri, Here-

dero. 
Canções Napolitanas—pot-pourri, Ba-

rella. 
Uebreia—reminiacenzi, H. Levy. 

Baile Excelsior—pot-pourri, Murenco. 

C o n f e i t a r i a F a a o l i — Das 8 ás 11 
horas da noite, concerto pela orchestra. 

S a l ã o Progredior—Concerto musi-
cal, das 7 ás 10 da noite. 

Oa possante! animaes, que t*m o ta-
manho nataral, tra/.em erguldaa ai pataa 
deunteiraa, como ae viessem a toda a 
brida de UQia longa jornada. Sfto tão 
íierfeitos, que do muito perto se ' sente-

, lhes o bufar, como NO fossem aniinaes 
vivos. 

Dentro da concha, o sr. Joaquim Mala, 
vice-presidente do club, condtuirá o es-

1 tandarte do Congresso dos lenta»os. 
Quatro lUBtros e dez coniimetros tein 

de altura este carro, que aorá tirado 
por tres parolhàs brancas. 

V I . P l i a n t a s i a «art-nouveau» — 
Uma das muis bollas allegorias que têm 
sido exhibidas cm São Paulo. ídêa in-
teiramente uova e originalíssima. 

tiiuta constituidu por faixas entrela-
çadas característica do estyio, tendo 
pendentes tres grandes flores- estranhas, 
como se vô nas crcações dcftse genero. 

Do meio de toda essa con lus '10 indes-
criptivel de fitas, gnzea, seipentinas, 
desabotôa um lyrio rôxo phenomooal, 
dentro do qual sentará uma dongosa 
fenianà, trajando rigorosamente á art-
nouvcttn. 

Só a observação detalhada do publico 
poderá dar o valor merecido u casa al-
legoria, que o dedicada ao Cinb lnter-
ncc&mial. 

Será conduzido o carro por duas pa-
relhas de fogosos bucephalos da Man-
dchuria. 

V I I Bacc l i ana l— Immensa latada 
coberta de exub^rauto videira, donde pen-
dem cachos do negras o brancas uvas 
em plena maturação. Existe alli toda 
a especio de uva : a branca, a tuosca-
tol, a Izabela, a grã-duqueza de M'-
clclemburg todas d o proporções exagge-
radas, como não se ad-|uirv.i nem por 
meio das composições círimicas. 

A' sombra ao fresco parreirul, Baccho, 
o deus do viniio, vai repimpaJo num 
tonei, acariciando o rotundo ubdomeu. 

Ao seu lado, bacchnntes trajadas a 
Adão e Evs no Paraizo empunham taças, 
e garrafas'; cmlim, uma desbragada orgia, 

No alto do carro, trajando também á 
moda dns bacchantes o distribuindo 
sorrisos fascinadorcs ao populacho bo-
quiaberto, vê-se uma formosa sylphide, 
nascida sob o calor do sol dos fenianos 

V I I I . F u n d o do Oceano—Belils-
siuio carro de ullego-
ria obs.rvando o esty-

m A' frente da allcgo-
Jm ria, vCcm-se dous goj. 

i hiulioH de dimensfío 
phantastica, de 

Xmir cauda partem as f a j . 

xas ari-nouican, quo se entrelaçam por 
todo o carro, numa confusão diabólica. 

Este carro c também em forma de 
uma gruta. 

Ao centro, eleva-se u:n polypo. no 

3uai está sentada mua formosa deida-
o . . . de carne o osso. Kodciam-n-a 

immcnsas sereias, monstros fabulosos, 
peixes de todas as especies. 

lia ainda flores aquaticas do «ksme-
lidas proporções, victorias iregÍ3S, j 

'Buenos rochedos de coral, esponja, pe-
dras-pomes c tudo mais quo se possa 
imaginar nas profundezas d«. oceauo. 

O carro todo será guarne. i-io de fi-
níssima g \/.e, que dará perfeita id< a dc 
aguas transparentes. 

Quatro metros c setenta centímetros 
c a altura desta? carro. 

Sciá conduzido por duas alvissimas 
parelhas. 

I X . O dr . Pigfueirodo — Carro de 
finíssima critica e que, naturalmente, vai 
despertar a cólera do inquiet » ss-cretario 
da Agricultura Immenso frasco transbor-
dante de uguu trauaparento c ao cmtro 
do ((iial se \i' o dr. ri^nciredo vestido 
de Adflo c Mva no Parais » O anti aqua-
tieo director da Kepdr tiçào de Águas 
t-xlorce-se nas convulsões do uma agouia 
terrível. 

A toda a volta do colossal frasco 
vcenvse pequenas torneiras 1<í metal com 
carimbos de «Figueiredo», a gottejar 

D o m o f r a t l e o s 

Oa invlctoa JHmo-
craticos, cuja fama 
bem alto apre|«am 

M f & M ^ J » annaeacarnavales-
J B B w v ^ P ^ i f c os da 8. Paulo, ama-

^PWVTf tSJmPi io ie , muito antes que 
B S ^ ^ v i B I o sol tenha desappa-
N^St f iSmI recldo, porá na rua, 

c o r a n Q u c " n correc-

q«o 0 8 caracterisam, 
* 0 B0U beHiaalmo praa-

poucas as alie-
gorias que compõem 

o esplendido cortejo. '»«» ( , , i l a , , 

primam pelo gosto artístico e pela ori-
, inulidade da roncepçào. denotando logo 
haver alli a direção do conhecido Toga 
e o dedo nrtíetico do Joaquim Augusto 
Jardim. 

Lis uma ligeira dracripçlo do prcstl-
to : 

I . G r u p o de batedor®»-Compoito 
dos membros da direetoria do club, tra-
jando rigori-samente calça do flàneUa 
brauca, smokings pretos e botas de po-
limonto. 

Segue-se a 

I I . B a n d a do c l a r i n s -SchTafinadoa 
clarins, vcatidoa de guerreiros doe tem-
pos iuedicvauSj levando ao peito colga-, 
duras de líiama. 

Virá em seguida uiiis 

I I I . B a n d a de mueioa , dy soldados 
romanos, trajando ricos dolntòns Sé-
tim de cor. Os accordes sonantis dôs 
cakc-walkes exquisitos scrfto o prenuu" 
cio da approximaçfto do 

I V Cavro do Eatandax-te. que 
coustitue, pelo aprimorado gosto da sua 
confecção, uma dus mais ricas allegorlaa 
do Carnaval de lí)04. 

Sobro um chfto marchetado de flpres, 
roda majestosa mente um carro de prata, 
em fôrma de concha, c ao centro d^ 
qual|um.i encantadora democralica eleva* 
rá bem alio o estaudarto victorioso do 
Club. 

A concha, cujos eixos das rodas, sfto 
de ouro, será tirado por uma ardega pa-
rei lia de normandos. de tamanho natu-
ral. Os animaea. rcafolegantes. têm er* 
guidus fogosamente as patas deantei-
ras. 

Aos lados, dous índios do bronze, 
tamanho natural, sustentam as arrentasj* 
soffreando os ardorosos normandos. | 

O carro, que tem tres metros do al-
tura o seis do comprimento, será puxadd 
por tres parelhas de cavallos brancos. 

Segue-se a 

V G u a r d a do honra—Composta de 
briosos officiaes da guarda romana, tra-1 

jando ricamente a caracter. 

V I . C a r r o de ma- j 
sica.representando unia É^T I 
immeusa corbeflle do 
vime : um oceano de I 
flores raras, donde cm- r- ̂ v ^ j ^ r f i | 
gem as cabeças dc vin-' j 
te recbouchudos musi- ygÊ ^Uj 

cos. 

V I I . A l logfor ia ao Z é Pere i r a—, 
Um pierret ilo quatro metros do altura, 
de joelhos sobre o chão do carro, sus-
tentará um enorme boinbo, dentro do 
qual cinco músicos, de carne e osso, 
executarão esplendidos dobrados. 

Por Irás do palhaço, que está vestido 
u capricho, e empunhará a maçaneta,1 

eleva-se a figura de um bohemio, aegu-| 
rando o prato. O gigante mede ao seu 
todo cinco metros de altura; vestirá 
calça de brim 1 iscado, amarello e preto, 
; olltíte vermelho, casaquinha á escoceza, 
eollariuho a Santos Dumont, gravata á 
regatas e. cüapéo Panamá. 

Este carro s.rá tirado por dur.s pare-
lhas do aninues castanlus. 

V I I I O Caramujo—Linda allegoriã 
de um rochedo es-

j á ^ ' v ) earpado a distillar , 
i ^ p n j crystallina ngua (sem 

constiluir, entretanto,! 
uitica no dr. Figucí-, 
redo). No alto do 
mesmo, v ê - s e um? 

* grande caramujo, de 
tres metros do com-' 
primento, donde sur-

gi tá uma graciosa nymplia. O rochedo, 
que foi trabalhado em papel prata re-
gra xado dc aznl, emerge do um lago 
azul, sereno, ondo uma encantadora 
nuyade se banha tranquillamente. 

No alto do caramujo, uma linda crean-
ça de cabelloa loiros empunhará o es-
tandarte do grupo dua Cheirava-te. 

Nos anfraetuosidades do rochedo bro-
Iam plantas do ornamcntaçfto, naturaes, 
sensitivas e uma infinidade dc orchideas 
raras. 

A este magnífico carro, quo será ti-
rado por duas parelhas, seguir-se-á o 

I X . A t r o a d o r S ó P o r e i r a , dcsnos 
quo fu/.om mal á burguezia pacata. 

O prestito desfilará ás 3 horas da 
turde, caao não chova, obedecendo o se-
guiníe itinerário : 

Alameda dos Andradas, rua da Esta-
ção. rua Brigadeiro 'fobias, rua Senador 
Qu iroz, rua Florencio de Abreu, largo 
cie S. Bento, rua de S. Bento, rua José 
Bonifácio, rua Direita, rua da Impera-
triz. rua da Bõa Visto, largo do S. Ben-
to, rua da S. Bento, rua Direita, rua da 
Imperatriz, largo do Koaario, rua Direi-
ta, largo da Sé, rua do Palacio. rua do 
Carmo, largo do Palacio, rua da Impe-
ratriz. rua da B3a Vistu o Castello. 

A cavalhada será forneeida pela co-
cheira Progresso. 

C â m a r a 

T . l h u n a l d * < ) n t U ) l 

CAMA IA cr\; ((. 
•KKHÀO omaNAuiA ^n uii t n n » 

1'realilnalg, o dr. Hulirlro L!mn. 
8ei:rcUrlo, o dr. l .yu da Araújo-

PAxtAOKVii DF: AUTOR 
I)o dr. Xuvier d» Tuli-do «o dr. I*nn-

clo ArriuU, in eiveis d« Citii Bran-
ca. du Jtbnliiabal o 37C.I da caul. 
tal, o a« dr. Oanutii rtaralra, a eivai 83G 
do tajilrilu íiunlü do 1'inlial. 

Du dr. Iguarlo Arruda ao dr. Xavlor 
do Toledo, a uivol r.03 do líibóinlo Pro-
lo, e ao dr. Cauuto ÍJaraiv», a cível 14<3 
da Juudialiy. 

Do dr. Caootp Baraiva ao dr. Xavier 
du Toledo, a eivei 3(1-0 da capital e ao 
dr. Delgado, aa ei vela 2881 do Avaré, 
3118 do líilicirlo Preto, 37:16 de Agudo» 
e 3889 da cnpitul. 

Do dr. IJoiiiado l o dr. A. 1'aulino, a 
cível « « ! ! » H . JoQo da UAa-Viata, o ao 
dr. Saldanha, aa civoi» 3759 e 11,30 da 
capital. 

Do dr. Saldanha ao dr. Xavier de 
Toledo, n eivei 3501 do Jaliú. o ao dr. 
A. 1'nulino, aa eivali 30'J3 o 36tíJ da ca-
pital. 

Do dr. A. 1'aulino ao dr. A. França, 
a eivei 3712 da capital. 

Do dr. A. Fra.içti ao dr. Brito Ba«-
toa, ns eiveis 3T>7j de Araraquara e 3497 
de Agtidoa. 

Do dr. Brito Bastoa ao dr. Arllndo 
Guerra, a eivei 3.")7J da Faxina o 3787 
da capital. 

Do d í . Arlitul* üutrra ao dr. Xavier 
da Toledo, na cival^ .'I73'J o 3613 <fa ca-
pital, 3827 de Bebeduuro e 3S76 de 
Juudiahy. 

Foi designado o primeiro dia draimpedl-
do para julgamento doa seguintes em-
kargoa : 

N. 3347. Capital—Kinbargante, o Ban-
co Mercantil <1 Santos, em liquidado ; 
embargado, o dr. Frederico Vergueiro 
Steldel. Uelator, o dr. Ienacio Arruda. 

N. 3714. S. Canoa do 1'iubal—Ein-
bargantes, Pellegrini l.ippi e outroa; 
embargado, Attilio 1'icclii Uelator, o dr. 
Delgado. 

N. 3513. Santos—Kmbaraante, James 
H. Warne ; tmi argaiioa, Theodor Wille 
à Cia. Relator, o dr Saldanha. 

N. Ü349 Santos — Hmbargantea, Ben-
jamim Fontana e ain mulher ; embarga-
do, (iatfée Gulule. líeiator, o dr. A. 
1'aulino. 

N. 3307. S. Manuel do Paraiso-Em-
barg.tnte, o capinio Joaquim Antonio da 
Silva ; embargado. Jost< Malheiroa. líe-
iator, o dr, A. Paullno. 

N. 3676. Capital—Emiiargantes. Mar-
tins Kurgea & Cia.; embargado, Antonio 
da Silva Menionça. líclatjr, o dr. A. 
França. 

N. 3390. Capital—Embargante, José 
Padllha de Camargo ; embargado. Joaii 
Costa, fíelator, o dr. Arliogo tiaerra. 

N. 3574. Capital—Embargante, Eduar-
do 1'rates: embargada, a Fazenda do 
Eatado. Kclator o dr. Xavier de To-
ledo. 

O procurador geral do Estado deu 
parecer nos seguintes feitos: 

Appellações eiveis 3483, 3892 o 3908 
da capital e 3004 de Casa Branca. 

Embargo !Mlil do liibeirlo Preto. 

Reclamações do antigüidade 46 do Es-
pirito Santo do Pinhal o 47 du Itapeti-
ninga. 

JCLCIIMCNTOS 

J/ul>C(ld'COrj>ll3 
Capital—Paciente, Luiz Agueda. Con-

ceJeram ordem para o compareciincnto 
do paf.iente na srssAo do 17 do corrente, 
pedindo-ae informações no dr. Juiz de 
Direito da vara eomniercial. 

Prncrutn f/r resjHtmabUidadc 
N. 45. Santa Cruz do Bio Pardo— 

Queixoso, o dr. Olympio Rodrigues Pi-
mentcl: querr.liado, o dr. Augusto José 
da Custa, juiz do Direito. Relator, o 
dr. A. França. Julgaram improcedente 
a queixa. 

Aj>iii !l«não cirçl 

N. 3800. Capivarv — Appellunte, o 
juiz do Direito, ex-o/ficio; appeliadoa, 
Ueuedicto do 1'nu'a Ferraz o d. Lucilla 
Antunes dc Moruea. Relator, o >lr. Igua-
cio Arruda. Negaram provimento. 

Embargos 
N. :129Õ. Capital—Emb.nrgante. Fe-

lippo Vicari: embargado, Carincllo Ro-
mano. Relator, o dr A. França. Rece-
beram oa embargos, contra oj votos 
dtd. Paulino, Saldanha o Delgado, 

T r l h i i n n l <Io , I u r y 

l^ssidente, o sr. dr. José Maria Bour-
roul. 

Promotor, osr. dr. Freitas Gnimaràea. 
Escrivfto, o sr. Ramos de Oliveira 

Nilo liouvn hontem sessão neste Tri-
buna!, por falta de numero legal do ju-
radas. 

O sr. presidente encerrou a presuite 
srssâj periódica c agradcceii aos sr*. 
jurados '> MU coniparecimeuto. 

Na h< ssào periódica quo hontem se 
findou, foram juigados seto processos. 

Victorio Martinejli, accusado de crime 
dc morto por imprudência, C i absolvidi 
por II votoa, Ilitario Garcia, accuaado 
de (rime de roubo, foi ubsolvldo por 10 
votos, te ido o dr. presidente appellado 
da sentença para o Tribunal de Justiça; 
o menor José Bencdicto Mariano. accu-
aado de crime de furto, foi condeninado 
a 0 tne/es do prisúo cellular; Joaquim 
Elisiario Gomes de Almeida, uecusado dc 
crime de morte, foi condemnado a 30 
uiiuos de prisfto cellular, tendo o seu de-
fensor protestado por novo julgamento; 
Antonio Baptista da Nobrega, incurso 
nas penas dos arts. 2(i6 e 267 do Codi-
go Penal, foi condemnado a sete annos 
de prisão cellular,e o seu defensor appel-
iott da sentença; l.ueia do Marclii, in-
cursa no § unieo do art. 277 do Codigo, 
foi condcnmadu a 4 atmof dc prisão cel-
lular, e o scti defensor appellcu da sen-
tença; c Domingos Bustamante, accusado 
de crime de morte, foi condemnado a 21 
auuos de prisão cellular.c o sca defensor 
apptilou da s ntciiça pura o Supremo 
'tribunal de Justiça. 

F ó r u m 

/" officio, cartorio dc escrietlo 
Andrade 

A requerimento de J . Bosisio & Fi-
lho, desta praça, foi feito exame em seus 
livros para verificar a conta de quo síio 
devedores José Abud & O. , do São Car-
los do Pinhal. 

O dr. juiz da 2* vara julgou proce-
dente o exame, mar.dauuo entregar . oa 
autos :i parte. 

—Adolpho Wainberg desistiu da busca 
e sppreUeraão qne requerei! contra Abra-
l..'.o Sacouitcb perante o dr. juiz da 2 ' 
vara. 

— U dr. juiz da 1" vara contraminu-
tou o aggravo interposto pelo dr. Raul 
Cardoso, como iuhogado dos réos, no 
executivo hypotlteeario que d. Aguada 
Dias Bapüsta move contra Eduardo Al-
vares 1'ortclla e sua mulher o mandou 
qne os autos fossem remettidos ao Tri-
bunal de Justiça. 

—Subiram á conclusão do dr. juiz da 
2" vara, para despacho de uma petlç&o 
de Joaquim l,i>Me e outros, es antoa de 
aequestro requerido por Cutnillo Martins 
I.age contra a Companhia Constractora 
de S. Paulo o Rio. 

—Na audiência de hontem, o dr. Da-
rio do Amaral apresentou libelio e assi-
gnou o prazo para a contestação, na ac. 
ç io ordiuaria que o dr. 11. Mooney Sal-
fera move a João Baptlsta l.neatis. 

—O dr. Bayeux, na audiência de hon-
tem, por parte de Camtlio Martins I.age, 
accnsou o seqüestro feito cm bens da 
Companhia Coustructora de S. Paulo t 
Rio, bena estes situados no Lageado, 
proxiino a esta capital, requerendo fi-
casse o mesmo perpetuado em juizo 
para os fina de Direito. 

Apregoado, compareceu o dr. Pedro 
ds Toledo, e. por parte de Joaquim 
Leite, sua mulher e oafros, requerendo 
que ficasse como não accusado o se-
qüestro, visto depender de decisio do 
juiz uma petlçdo apresentada. 

í" offici», cartorio do cicrirto 
coroml l.udgcro 

Foi tomado liontera o depoimento pes-
soal de d. Arma Joaqulna d»» Dòre», na 
ac<to ordinária que lhe more Baeilio 
Nogueira. 

Nova C o m p a n h i a de Soffuroa — 
Recebemos a seguinte coniumnicação: 

lEiu uma reunião dc capitalistas ha-
vida lioutem, ú 1 hora da tardo, nesta 
cidade, presidida pelo dr. Ji,sé Mariano 
Correia, ficou combinada a fundação da 
Companhia Garantia rautista, que se 
propõe garantir a vida dc aniinaes de 
toda a cspecie e os desastres de qual-
quer natureza quo lhes possam occorrer. 

Foram eleitos directeres proviaorins 
cU referida companhia cs srs. dr. João 
Baptibta Malheirus e Josú Augusto Ro-
drigues; foi escolhido o corretor desta 
praça sr. José Calazans Rodrigues da 
Alckmim para se incumbir da subscri-
pção das acçòea. 

O capital da companhia será de réis 
250:000$, constituído por 5.000 acções, 
do valor de f,0ü cada uma. 

Estiveram presentes ú reunião, para 
constituírem a companhia, i,s seguintes 
« « • : dr- J ' ào Baptislu (Malheiroa, dr. 
José Mariano Correia, Seraphim Fran-
cisco liodrlgurs, Alfredo F. liodrigu-.s 
Victor de Az :vedo, Jus - Augusto Rodri-
gues, dr. Guilherme Mnonev, José Cala-
zans Rodrigues, P. Iíriltnõycr c José 
Ca . t "llões. 

, Sablado, 20 io corrente, haver.i nova 
reunião dos mesmos, á ru i da Búa-VUt», 
17 para estudo e discussão dos estatu-
tos o Jcliberação das demais íormalida-
des esse.uchcs para a definitiva consti-
tuição da Companhia, ufim do el!a, para 
logo, entrar em operação. 

^ .Ha lKaB-corpu3.—Ao dr. juiz da 
1" \ara criminal foi roquerida mua or-
dem de habraa-corpas a favor de Jose 
Rcdri gues o Modesto Canales, presos co-
mo gatunos. 

A policia informou ao juiz que os im-
petrantes haviam sido soltos; enlj-ctanto, 
sr.mos informados de quo os mesmos ain-
da estilo presos e foram transferidos da 
cadeia publica para a Policia Central. 

S u b -agenc ia í i iarit i i i in. do va,po-
res nacioixaes-Fundou-jo nesta capi-
tal, á rua .IÜHI': iíonifacio, 30, uma sub-
agencia marítima de vapores dasconipa-
nhius nacionais «Lloyd brasileiro», de 
«Navegarão Costeira»,' «Ksperança Marí-
tima». «Paranaense» c «fiio de Janeiro». 

Ksta sub agencia cipittc bilhetes para , 
cs portos servidos por aquellas compa-
nlii as, faz despachos de'valores, encom- I 
mendas c cargas pelos portos do Rio c 
6.mtos. 

Dos outros Estados pôde ser feito 
qualquer despacho directaniento para es-
ta capital. 

D r . B r a u l i o Gomes— \ cominissao 
de amigos do dr. BrauMo Gomes conse-
guiu mais as seguintes assignaturas pu-
ra a compra da cana quu será offercci-
da á família daquella illuatre morto : 
Quantia de assignaturas já 

publicadas: 17:ií35$0ü0 
Dr. tincinato de Almeida 

^ Mma. 1008000 
Coronel Luiz Americano... TOfcUÜO 

.so alto do carro vf se tinia jv• quena 
estrada de ferro condu/.indo daqui para 
alli o dr. Piza, secretaria da Agricul-
tura . 

X — S e d u c ç ã o cie Satanaz—Gruta 
infernal de stalactiles o staiagmi!e< m* 
candescenti-s, dentro da qual au desta-
c im monstr.H horrendos i.u.r u imagina-
dos nos pesadelos mais tt-rriveis. ê 

lia alli de tudo: cobras o lagartos, 
monstros com cabeia de gente, gente 
com (abeça de monstros, serpentes etc. 

K dentro de toda essa phnntasmugoria 
indescriptivel. arde. nuai íogo intenso, a 
caldeirado Pedro Botelho, em <uj'i agua 
em ebu!i';uo mergulha l'r--k'-rpiua: Plios 
phoriel, ao lado, c8cancára a imuiensa 
bo(va, numa gargalhada sinistra 

l.ma eliuva de fogo cai constantemen-
to sobre a gruta, :io alto da quul s< vc 
uma legitima diabinlia do ollios negros 
como cs próprios cabellos: 

Quatro p:ir«-Hias vermelhas tirarão este 
carro de grandioso effeito. 

XI. Sé P e r e i r a — 
Carro conduzir do um for- Ç t ^ - V í ^ r S 
miduloso Zé Pereira, bu- " 
i ulhento. zangarreante, ii> 
íerna'. Zabumba atroa- ^ — 
dô a, de deixar zoada nos ouvidos por 
toda a quaresna. 

C a r n a v a l Barracão, largo do Arouche, rua do 

Arouche, praça da I\( pul-lica ipelo lado 

da Escola Normal,, rua Barão do Itape-

tiuinga. Viaducto, rua Direita, rua da 

Imperatriz, rua do Rosário, rua da Bôa 

Vista, largo de S. Bcuto, rua de S. 

Bruto, largo de S. Francisco, rua do 

Biachudo, praça Dr. Joüo Mendes, rua 

Marechal Deodoro, largo da Sé, rua da 

Fundição, largo do Palacio, rua da Im-

peratriz, largo do Thcsouro, rua do Com-

mereio, rua de ti. Bento, rua José Bo-

nifácio, rua Direita, rua da Imperatriz, 

rua da Póa Vista, largo de S. Bento, 

rua Libero Bi-dar'., rua de ti. Jofio, rua 

uo .Seminário, rua Brigadeiro Tobias, 

rua da Lsla^u), rua Florencio de Abreu, 

largo de S. Bento, rua de 8. Bento, 

rua Direita, rua da Imperatriz, rua da 

Boa Vista, rua de S. Bento, largo de 

S. l'runci.-"o, rua do Biachuelo, praça 

Dr. João Mendes, rua Tal.atinguera, rua 

das Flores, rua do Carmo, largo do Pa-

lacio, rua da Imperatriz, ruu do Rosá-

rio, rua da ÍV-a Vista, largo de S. Ben-

to', rua dc S. Bento, rua Direita, rua 

da Imperatriz, largo do Thcsouro rua 

do Cotnmercio, rua da Quitanda, rua de 

S. Bento, rua Direita o roí.r.fuo. 

Evohc ! Evohé! 

Momo, o deus bre* 

_. jeiro c pândego, en-

\ X?. , r a rUi*,°8 dadas 

£ á Folia, abrindo um 

1 ffioí^^i*^ parenthesisalegre.de 

l / A f A \ séria e cheia dc cui-

ffirtiLA d u do s 

u j r ^ I Estridulam asfan-

VT farras festivas; cru -

'^"jfiwl ;am pelas russ os 

mascaras, com ou sem espirite, ferem-

se batalhas do confetti, onde não ha a 

atoarda guerreira dos bombardeios entre 

russos e japonozes, mas sim o perigo 

muito serio das settas de Cupido. 

Sibilam e rccruzara-se as serpentinas 

multicores; chovem os confetti po'ychro-

mos; fnnccionam os langa-perfnmes in-

discretos: Fenianos, Correctos e Demo-
tra ticos porfiam colher os louros da vi-

storia 

Anda solta a alegria, domina a loucu-

ra e só assim pôde a gente esqoecer as 

jniBerias desta vida, terra a terra. 

Frcsidencia do sr. Gctulio Monteiro 

A' hora regimental, procedeu-se a chá-
muda. verificando-se a presença dos ve-
readores ara. Gomes Cardim, Nicolau 
Baruel, J . Amar- nU-, José Oswald, Pe-
reira da Hochu, Serafim Leme. Ilorta 
Júnior, I.'rbauo Azevedo e Piza e Al-
meida. 

Havendo numero legal, foi aberta a 
sissil'). s.-ndo lida o approvada a acta 
da sessão anterior. 

Em seguida, passou-se ao expediente, I 
que constou da leitura dos seguintes pa-
peis: 

Representação dos moradores do bair-
ro do llyppodroino, pedindo a reparação 
da rua Tuquarv o providencias no sen-
tido de não ser p"rmittido ae fazerem cs-
cavaçòes, como estão fazendo naquel-
la rua : 

p roje et <> do sr. Getuüo Monteiro, au-
ctorisando o sr. prefeito u comprar os 
terrenos uum xos ao ccmiterio do Araç<1, 
quantos sfjiim necessários para augmen-
lar a sua-área, até o duplo, ou mais, do 
actu il. 

A despesa correrá pela verba Servi» 

P iu l y H i e a m a * C o n o c r t o 

Hontem, correu bem u eapeclaculo 
quo foi muito concorrido. 

Hoje, ú 1 1(2 hora da tarde, tu a tine» 
familiar, com programma escolhido, ru 
qual tomará parte u distineta nrtisti 
Irido Brupo, «oprauo italiano. Pela ultt 
ma vez, trabalharão, á tarde, a tronpt 
japoneza Nauiva, o trio Pcttcrson e oi 
Collioa. 

A's 8 1|2 horas da noite, cspectacule 
variado, despedindo-se a íroupa japone-
za, o trio Pctterson o os Coilius. 

Segunda-feira, 15 do corrente, festival 
artístico em beneficio de Mathilílo Yve! 
e estréa de miss Prose, no seu triballic 
acrco c da caça d rapoui. 

MONOGRAPHIAS AO! 
«Ir. .J. Carlos Ti »vo 

uo rscriptorio do.sta fottia 
8$üo0. Pelo correto, mais 1 

ANNIVE^RSARIOS 
Fazem annos hoje : 

A senhorita Marh José, filha do dr. 
José Roberto Penteado. 

A menina Clementina, filha do «r. A 
Góes Nobre. 

ü ar. Pedro Naearato, talentcjo aca-
dêmico de medicina. 

O sr. Raul Valeutim de Queiroz, filho 
do dr. Wenc.siau de Queiroz. 

A menina Hcnriqueta, filha do r>r. 
Fernando Worms, dr;stin to eirurgiâo den-
tista. 

O sr. Abilio Ribeiro, conceituado ne-
gociante nesta praça. 

VARIAS 
A bordo do Dannbc, deve chegar a 

Santos, na próxima terça-feira, cie re-
gresso da Europa, onde esteve ein tra-
tamento de sua saúde, o nosso prezado 
collega, d /í Platéa, Araújo Guerra. 

—Acha-so nesta capital o sr. dr. Jo-
sias de Andrade, illustrado clinico resi-
dente em Scrtílozinho. 

—Prestou hontem exame para «xcroer 
o officio de solicitador no fòro desta 
capital o sr. Antonio Augusto Meyer 
Gonçalves, acadêmico de Direito. 

FALLECIMENTOS 
Falleceram: 

Nesta capital, ante-hontem, o sr Cas-
siano de Figueiredo Masearenhas. 

O enterro realisou-se hontem. 
—Era Vtrt, d. Alberilna da Rocha 

Freir»», esposa do sr. Frauclsco da Ro-
cha Camargo. 

•—Era Nictheroy, o sr. Rodrigo de 
\a«concelloB Parada de Sousa. 

—No Rio dc Janeiro, o dr. Thomé 
Joaquim Torrei», vice-presidente do Tri-
bunal Civil e Criminal. 

O fiuado contava apenas 15 anno» de 
edade, era natural do Rio de Janeiro 
(Municipio Neutro), tendo exercido di-' 
versos cargos na magistratura dos Esta-
dos do Riu tirando do Sul, Rio de Ja-
neiro e aqui em 8. Paulo. 

Na mesma capital falleceram mala os 
srs. : Joaquim Fernandes de Mattos, 
Deimindo dos Santos, Antônio José dá 
Silva e João Ilenriune du Souza. 

Somma... 17:1058000 
A coinmissào, tcuiio ja recebido c re-

colhido ao Ha oi o de S. 1'aulo agu .91 
tod.l a soiíima mima. p-de aos sr.s. nob-
scriptores que ainda nv> 1'a^aram fs-
zel-o com brevidade 

No t i c i a s roligfios.is —Na ejrr. ,a de 
>S. Fr.ilieiaeo, haverá, lioje. mis-ia ás G, 
7 o 8 horas da nisnh* : ás S horas oa-
Is d« cateibismo ; ij da tirdu, ben-
eam do S-. Sacramento. 

Na sepmda o terça-feira, í.s (! ''2 da 
tarde, haverá teri;o, iadalulia e bonjam 
do ,SS. íiai raiilento. 

Uuarta-feira do cinzas :—distribuição 
de cin/.ns nas n.istas do G, 7 c 8 lior.is; 
ás 6 '!. da tarde, Via-saern, Hciraüo è 
bcuçam do ÜH. Baerameuto. 

S c cie di. tio E c i e n t i A c a d : S P a u l o 

—Hessáo, a 18 do corrente, lis H horjs da 

noite, á rui I,ibero Uadaró, 1 i - A. O dr. 

A. I.utz, direetor do Instituto Bacterlo-

io((ico, apresentará um trahaiho sobre as 

lliias Handivich. 

Antes da sessão, rcunlr-.ie-ú a dire-

etoria. 

B r i n a e í — D o sr. L. ürumbacli, es-
tabelecido á rua de 8. Ilento, m , rece-
bemos diversas venlarolos, muito ele-
gantes, commodíii e com bonitos cliro-
mos, as 'juaes constituem uni brinde que 
•queila casa está distribuindo aos seus 
fregueses. 

Wotaa falsas—Uoando fazia amss 
compras em uma venda da rua do 
Quartel, Philomena Felarles, residente 
á mesma roa, n. 64. deo em pagamento 
uma nota falsa de 10|i, n. 3.yfiO, es-
tampa 2". serie 67-A. 

Ptlloroena foi presa e, apresentada «o 
dr. 2o delegado, qne, depois de onvil-i, 
moadeo-a em psz. 

—Ao mesmo delegado foi aoreaentkito 

EXAVE3 DE PlirrAílATOBIOS 

Chamadas para o dia 17: 
Portngnei (A's 8 horas)—Salvado: 

José de Moraes. Celeste i,uz du .Silva 
d. Marlotido Araújo, Arnsll j do O.i 
veira Martins, Irancisco A. de Ollvciri 
Uraga Tilho, Attilio BarreUo I.adelrii 
d. Lucluda do Ulitoa Cintra o .lu.i 
Qatti. 

Francês—üelreaux Alves do Gouveia 
Jorge de Carvalho, Pedro Pinto do Son 
sa, .fiião li. de Azevedo Ueirslles, il 
Ciara Correia Dias, Messias dc Souzi 
Mattos a A&toiiiu F«MaI. 

Inglês—Rsul da Cunha Bnepo, Joa 
quim Augusto Correia, Antonio Kodrii 
gues Pinto Jonlor, (ieorge Wishart, JoJ» 
H. (loines Ferraz, Amador da Cunlu 
Ilueno Júnior, Alfredo I reire e Kngeuia 
Knbem Mario de Andrsds, 

Latim—Francisco de Carvalho Fran-
co, Mario Rolim Telle», Panlino Augmto 
Sousa, Tiieopliilo Dias do Audrado Mea-
quita, Maria Andréa de Oliveira. Maris 
Luiza de Oliveira, Amando de 0!l»eir« 
Penteado Filho e Saturnino (islvlo Ul 
França. 

Aritkmetica e Álgebra—José domei 
Teixeira, iiercalano da gllfa Macaca, 
Antonio ds Campos, Paulo Monteiro dl 
Barrüs"JIsrrev Panlo Francklin Oomij 
de Furtado e lienedicto Manuel da Ctmi 
pos. 

Oeometrta—Fltmloi* Pacheco .lordjo 
Antonio Doria. Hua do Abreu Rebouçui 
Amalia de Abreu Rekouçsi, Hugo Ohjn 
tesubriand Franco o Joai Alexandre Al< 
vares Velloso do Castro. 

Historia Aatnrat—ÍK » 7 Ifl hera*-» 
Dermeval Campos do Amaral, Arthu» 
Ribeiro ds Oliveira, José Ataliba Ferrai 
de Sampaio. Ismael Breassr, J»,4 v « , 
uisro c Jose Jorge Ferreira. 

necitn Io por l.uiz, [ue 1 I a viu sempre 
em sons s nlios, 1 fto paI!i'!o o tãu bcllo, 
e tanibMn a alegria de ae ter tornado 
senhora Io si m»snio. N, q casaria mm 
i . u i / . — e r a itupossiv •!—:nas não ca-
nária com ninguém. S-iia uiaii tarde 
como e-sa mlln.de 1 uja vida. 
como 11a da toda a m'iihcr que nào se casa. 
existia, seiu iun i.i, um romance melan-
colico, pois : uliuma ,natura tsl.i isen-
ta Ja delici si t-rtara de amar. Pois 
bem, nunca considorava rüjna do lastima 
11 mllí . da l.ussj . A .ja»., 4 bella aluía 
praticava o bem o vivia calma em unia 
vivenda conT/rtavel e em nm lindo lo-
gar .Voltarei com meu pae para Pon-
thierry e viverei para elle. Comprelien-
derá lô o que tenho razüo e poderemos 
ser felizes os lons, como alé aqn i . . . K 
Luiz ? Tomou nn meu coraçáo um logar 
quo nio lha será roubado. Obrigarei 
meu pae a ocuipar s ,0111 elle, u tra-
tal o como »eu tiiho, a cousjntir nue elle 
seja um iriuSo para inim. mas a impos-
sibilidade desse sonho apparecia-Ibe evi-
dente. 

Desde o começo da quaresma, tinha ad-
quirido o habito de ir á missa n2o 
seria nas tribnlaçSes qae faltaria a case 

Íiledoso dever a nue pedia consolação, 
a só á igreja. Sua existência no campo 

dera-lhe nma liberdade de maneiras de 
que se separava a custo em Paris. Nâo 
fazia visitas ou passeios sem sua tia ou 
seu pae; mas tinha exigido que lhe fosse 
permlttldc fazer pequenos passeio) pela 
msnhi. Nao abusava disso, limitando-se 
quasi sempre a ir á egreja. 

.A nraçáo me fará bem., disse, levan-
tando-se ás G ihorss da manhã. 

Encontrou sen pae na aals de jantar. 

— Yens comnil?,, o s , ,1 « ? pergun-
tou a fiiiia co br. ue 1'onüilerry, vendo-o 
prestes a sahir 

—Com prizer, n.inha querida. Depois, 
irei Ú bib iotüeca. 

Como r.chassu os dias uiu ponco lon-
gas 110 apartamento elegante, mas pe-
queoo do mine. Malviilc e no circulo on-
de evolvia a vida mundana da amável 
senhora, o sr. de Ponthierry percorria 
os museus ouc tanto amara outr'ora e 
quo 11S0 tinha podido freqüentar tanto 
qüiluto desejaru. 

Ctienuetto lembrou-so de falar a seo 
pae sobre a sua resoluçáo, Na ma, ondo 
era preciso defender-se contra a emoção 
o o barulho, a explicaçito seiia talvez 
mais simples, do quo em um lograr fe-
chado, onde não se tivesse que temer o 
ridículo. 

Mas <, sr. de Ponthierry (3o satisfeito 
falava da alegre manhã e com tanto pra-
zer, que Eticnnctte hesitou em pertur-
bar-Ihc o bom humor. 

—Na verdade, dizia elle, Paris tornou-
se um dos logares mais salnbres do 
mondo . Quanto espaço, quanto aí , 
qne bellas arvores do que se poderia fa-
zer uma grande floresta!.. . Estou en-
cantado Talvez tenha essa impressão, 
porque to vejo feliz. 

— Pensas entáo que nio eras feliz em 
Ponthierry ? • I 

—Sem duvida, mas não tanto. . . 
Tinham atravessado o bonlerard .Saint 

Mlchsl e, conversando sobre banalidades, 
chegaram até i porta da egreja. 

Separaram-se. Etiennette dirigiu-se 
para a capella da Virgem. 

—Mademolselle 1 

t ContinAa) 

E l i o n n e t t s cedo 

F.tiennettc não fechou os olhos duran-
te todo a noite. André, Luiza e l.uiz 
partilhavam os seus pensamentos, des • 
gnalmente, c exacto. Luiz, posto cm ac-
gundo plano por uma constaneia iruel, 
durante dous mezes, retemava o seu lo-
^ar. Etiennette, que tinha alliviado a 
dor dc Luiza, porque, havia de ser ine-
xorável para a de Luiz, porque recn-
t>ai-üu ao consolo de pensar uelle o do 
chorar livremente ? Essas iuterrogaeiíes 
nma vez enunciadas são logo resolvidas ; 
outras, entretanto, existiam de mais dif-
fieil solução o ús quais não podia res-
ponder de nma maneira satisfactoria, o 
de que era preciso occupar-se imniedia-
tamente. Que motivo dar para desman-
char o casjmento ? Do qne maneira an-
nunciar a sua resolução a seu pae e á 
sua tlali*... Como seria peuosa e des-
agra Javel essa scena . Para não tre-
mer de sntemão, Etiennette recordava.se 
de uma outra explicnçllo, que também 
Iho havia feito tremer, prevendo a cokra 
de seu pse, p, entretanto, tudo se tinha 
resolvido ternamente. Naquella orcasiSo. 
a paixão tinha-lhe feito duvidar do co-
raçlo do melhor dos homens. Era pre-
ciso não recahir em nma falta egiisl. . . 
Era jtreciso ficar em paz e proenrar 
dormir. 

Dormir I Nio .. A noite toda aeria 
pouca para combinar o que tinha de fa-
xer o ao dizer no dia seguinte. E 0B0 
combinava conas nenhuma, entregue com-
pletamente tis suas recordações e á sua 
saudade. Ao arrepio que a sacudira, uma 
v». n n n d o o nerlgo, succedam o enter-

Trndncção especial jiara o «' om. 
mercio de bilo Paulo-

MME. STAJniLAS MscKKB 

K t i e n a e t t e f r a q u e i a 

—Meu pae, estou com un:a forte dôr 
de cabeça. . . Quizera sahir já. 

Os dous homens estavam alarmados. 
Quanto a mme. Malville, estava aüorre-
rtda com aqnillo. 

Tinha visto Etiennette o Lui/n sahirrm 
juntas do salio. Mas não era mulher que 
[•velasse sem ter pesado bem as conse-
piencias, nm facto tão singular. 

—Tenho dôr de cabeça e nada mais, 
ieclaron Etiennette... Bta noite, meu 
tm igo , . . 

—Como 1 disse André, n io quer qno 
su s acompanhe? 

—Pelo contrario.. . Peço-lhe intimo 
qae me conceda case favor, se nio tem 
aedo do banquinho do carro. 

Etla tinha-se lembrado de qne a parlida 
de Baurai era para Luiza a liberdade de 
fadar reapparecer no oal l» , E também 
tra Atelhor que mme. LevlUa e Ssurel 
aáo oommentsssem seu desapparecimsnto. 
O futuro de Luira dependia talvez da 
rnaaeira porque ella desmanheaase o ca-
•a isentai 
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cliooo Jord ío , ' 
Plenamente : .!oaé P f l t t A b b . J í . 
Slmiilaamnita : .lodo Angurto H Ibnlro 

• de H<>ma HUio. Angulo ;»«* «Io Lago. 
Oaualilo de Oilv«i/> « a r l t i n , POOCIMIO 
Mala, Kprlco d.) Camargo u Ktll* Mo 
raea Kalles. , , , , , 

Latim—Planamente • " " f * , . 
da Hllva, 1'runtiacü i ;u«« i i« d« Tolído 
Júnior, Franfiaeo o Álvaro 
llarboaa. . . . . • 

tilniiileimrntr : Ml.rrto T/virim™ da 
Azevedo, l.utaa Vlr/ i lU de Anunipelo, 
Kpàmliiuníus l>ni/. d s Amorlm « Antonio 
Cardoso d"« Santo». 

Geometria- 1'lonuniento : P»Jr» Ca-
marinha e Alfredo I isi.n. 

Arithmehca— Hlmideamervte i Manoel 
Leito Ceear, Clcoin da Silvr. I rado, 
Rodrigo Vieira de Moraoa, llodrl 

(.fies fucun-luva 1'illn » >l»rln Julla de 
Mattoa. . 

higlce—Pleniimeute t Ueo.-lauano Ho-
drl(?uca de Stisa» e Manoel lloincs de 
Oliveira. „ . 

Slraplcamenle : 1'fbani S-iarfi Miimz, 
Alfredo P(id, Anahea Vallow de l i i í»u-
de e Manuel Dutra llodrigura. 

Roíiroíado— I . 
Francês—Plenamente : ISenemrto lia 

inoa Ortiz, Waldeniar Paitllnu da Coala 
e Manoel Cario» de Figueiredo Ferraz. 

Simplesmente : — Bernardi i . f.lntr», 
Jo»6 dome» Teixeira, Ort/.lo 1'oater. 

Kejirovadoa—2. 
—F i r am nomeado»: 
D . Caroüiia lianinllio, para Mib»tllulr 

a adjunla do gru^o eacalar do Sul Ja Sé. 
d. Maria Oirtrudcj do Amnral; d. Flo-
riaa de Toledo, j u ra initinlitnir a d. .lo-
aeplia Corte/. 1 'wi' o. profejaor» • Ia f«-
cola modelo Prudente 1lc Moraes; ar. 
Sebasll ío Ferr ira do» Santo», para «ub-
atitulr o prolegior de Annapod.i I.niz 
Ferreira de» Saiitus; d . Vitalin» I'u'll-
lha, para substituir n profeníora do bair-
ro do Cerrado, em Sorocaba, d. Fran-
ciara Nogueira Soarei, duranto os «eu» 
impedirnenlo» por liectiç». 

—Kequeriinento» deape-liados : 
De Ôilvino Jo»< de Oliveira, profe»»or 

na Villa Americana, auliálando paga-
mento de vencimento» do me/, de d, zem-
bro ultimo—Iiequeira ü Seeretaria da 1 a-
tenda; de Augusto C.mir Arruda CiBta-

3lio, por «eu procurador, pedindo certi-
i o da reclâmaçln, ;iuo fez em 1837, do 

aer provido na eswda de Rlraclcaba, 
aptia a ejtinrçilo do Conselho Superior 
da Inolrucçio Publica, de cuja corpora-
ção era membro—Como requer; de l)eo-
dato Vieira da Silva, profuaor prel mi-
nar, pedindo aua inacrlpçio como oppo-
•itor d 1* escola da villa de Monte Alto 
de Jabotleahal; do Katevam l.ange Adri-
en. professor preliminar, pedindo a sua 
inacrlpçio no concurso paru o provimen-
to da 3 ' escola da Villa do lítbedouro; 
de Krnesto Napoleío Setlo, prornaor 
preliminar, aolieiUndo a eua luacri pçto 
para a 1" eacola do Caeonde — In» re-
va-ae: de d. AraalU Vieira da Silva, 
professora preliminar, pedindo permissão 
para Inacrevcr-se como oppositora á 1* 
escola de Cachoeira—No concurso para a 
escola pretendida, ha oppoaitoraa com-
plementare». 

— Foram concediditi as seguinte» llcen-

K 

fe i 

ças : 
De 30 dia», a d . Franciíea Nogueira 

Soare», professora do luirro do Cerra-
do em Sorocaba; de 30 dica. a d. Maria 
Oerlrudia do Amarei Fontoura, adjunta 
ilo grnpo cicolar do Sul da Sé; de 110 dia», 
a d . Ophelia Frelda, adjunta do grupo 
caeolnr de Santos. 

— Ao director do grupo escolar de S. 
Jos í do» Campo», Francisco Monteiro de 
P. Santos, v io aor entregues l t « , men-
ualmente. 

— O director da 2* carola modelo foi 
nuctoriaado a dispender !>S$ com a som. 
pra de objecto» aill precisus. 

preinlos d» B* loteria do 

rutlaads 
2 do fevereiro de 1U01. flano n. 139, raallsada em Aracajé 
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EXTRACÇlo 

12:000» 
l : 'M0t 

«00» 
IMX)» 

8 mr . u i os pr. 1509 

600 24ÍD0 27070 ilító47 50864 S9188 

U75SI S!>4«,1 

14 riiKMio» DK 90$ 

2080 11378 10872 17403 3B07I 00143 
02342 0307Í) 70921 77230 85548 87087 
92V,I) 03088. 

i r rnot iHAçOKi 

'J00«4 o 20C80 121*000 
-.'114 e 206 i>0«000 

4647-1 e 45470 ODSOOO 

33aas o 33990 009000 

DEZCKA I 

2C08I a 20090 ir,»doo 

2«l ii 270 12HIHMI 

45171 • 464*0 159000 

3.1981 > 33990 129000 

CEKTEKAS 

200111 a 20100 39000 
•Ml a 800 3 9000 

4M01 > 45600 39000 

33901 a 340t)0 39ÍKI0 

Toiina oa nnmcroa termlnadoa om 5 
tim $000. 

Pela Companhia Nacional de T.otrrias 
doa Ksladoa— Joio Carloi de UUceira 
hotario. 

I.oteria Esperança. 
Telegramma doa grêmios da 12* loteria 

do plano 11. 136, extrnhida era Aracaju cm 
13 do fevereiro de 1901. 

G12* KxruÀC(Io 

151425 10:0008000 
115980 Ifl00»000 
104140 1:0011®000 

TO-IOH os num^roa terminados em 5 
tem $200, 

Amanhã, a lista na agencia geral. 

POSTA RESTANTE 
Sr. Basile— Recebemos o u. 46.011. 
Sr. Koities— Recebemo» o n. 103.811. 

Seguiu o seu pedido para Casa liranca. 

PM C L 

Neva-Ym 
Boberanoa.. 

i . m 
90T200 

K l tremo» : 
Çonlr» banqueiro»... . ! í Bjlfl a I t 1|4 
Contra a caixa matriz 12 3|10 a 12 l|4 

Em egud data do anno pastado: 

90 dlaa li viala 

Londre» 
P»rl» 
Hamburgo 
Ital la . . : 
Portugal 
Nova-York 
Hoberauoa 

Kxtlemo»: 
Contra banqueiros. . . . 
Contra a caixa matriz.. 

I I 23)32 I I 19(98 
814 H;'3 

.005 1.014 
821 
892 

4.206 
21920O 

I I 11]10 a 11 3(1 
I I 11|I6 a I I 3|l 

Coir.muniraçOc» da l'l:!',a do Cominer-
do : 

Bante», 12 («» 11.57) — Rancarlo,' 12 
l t8 ; partiiiilar, 12 7|32. 

Letras a 12 5|10. 
Uercado, firme 

RIO 
RtO, 1» 

Ctmmrrelal Trituram nnreanx) 

Ptrts Ranços 
tacum 

1lanços 
compram Mercada 

9M A M 12 0|!2 12 3|8 F-Xovel 
i c . ao . 12 1,1 12 11 |:i2 I-; n i a v.'l 
11.20 • 12 7|H2' 12 r,|ic, Frouxo 
11.sr. . 12 ,'I|IH 12 riira Frouxo 
2 . . 0 l 'M 12 7|nz 12 K u l n v o l 
8.40 . 12 7[tl2 12 0(32 KntOTel 
4 15 . 12 7|32 12 üisa Krtlavol 

Cttoçffc de tetras : 

A ' h 9.nr« A M . . . . 

• 111.30 . . . . . 
» 11.20 • . . . . 
. I I .M l • 
. 2.20 r 21 
• 3.40 • 
> 4.15 • 

Í P U r i l E P , 12 

• 12 r,|IB 
l> »|JS 
12 1,4 

K 7|32 
12 1|4 
12 l|4 
12 1(4 

I N F O H M A Ç Ò E S 

O T E M P O 

1 3 IJE FKYEUEIHO 

Potetim Melroroloijiro ila 
Çommittilo Veoijraiihi-
ca c Geologica: 

Borometro, a O". ís 7 
Hora» da manhfl, 090.7 mm.; 
2 hora» da tardtt, 095.5 
mm. ; 9 hora» da noito de 
honlein, 097.4 nim. 

Toraperatrr»! m i n í m a , 
18"; inailma, 23°4. 

Vento predominante, até 
A» 2 horas da tarde, E. 

C h u v a tem 24 horas!, 
5 8 mm. 

Tempo geral: 
Encoberto. 

H o j e , 34. &B 3 . 1 0 d a 

i r . í u l r ugada , í p o r t a 

do IIOBBO eac r í p to r i o , 

o t l ie i-juoniotro mar-

c a v a 2 0 ' a c i m a J<s 1 0 -
zn. c o m o se vé ao l a d o . 

= —15 

FORÇA POLICIAL 

Serviço fura linjo: 
E' superior de dia o rapiUo Uuirino; 

o corpo de cavallarla dará um olficial 
para ajudante de dia; o 1" LaUiliào, 
118 guarda» da Cadeia e Palácio e duas 
ordenançaa para a aerrclariu do com-
mando geral; o 2", a guarda da Poli-
ria e dou» officiars para a guarnlçiio; o 
3", a guarda do liospilal. 

O» demais corpca durflo o icrvlço do 
costume. 

Tocarão : na parada e 110 jardim do 
Palácio, a 2." aecç.lo, c no jardim da Luz, 
a 1", 

Atnannenae do dia, «argento Brito. 
Uniforme, 4". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, for,ira abati, 

do» honteni 191 bovinos, 183 suínos, 08 ove 
nos e 22 vitellos. 

Rejeitado, 1 vitello. 
Iiiutilisados, 4 Muinos. 
Kmblcuia do carimbo, «o/. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, ao dia 12 de fe-

vereiro : 

Existiam 453; entraram 0; sahiram 10: 
falieceram 2; existem 147. 

Deram-se 00 consulta» e fizeram-»» 53 
peijurnos curativo» e 3 operações. 

Foram aviada» 190 receita». 
Medico de dia, dr. Ayre» Netto. 

C O R R E I O 
E»ta repartição expedirá malas pelo 

vapor Santos, que snhirã do Santo» 
no dia 18 do corrente, para Parjnaguá 
Antoiiiiia, S . f ranclico, Itajahy, Desterro, 
Rio Grande, Pelota», Sâo José do Norte, 
Porto Alegro e Montevidéo, recebendo 
corrc»poi.dencia ordlnaria até á» 10 lioias 
da notle do 17 e objecto» para registrar 
até ás 6 horas da lardo. 

A ineama Reparllçíoexpedirá mala» pelo 
vapor üanube, nue aakirá de Santo» no dia 
0, para Montevidío, recebendo impresso» 
e correapondeniia r.rdiaarla até d» 10 
horne da roite do amanhl e objecto» para 
reglslrar até is O inras da tardo. . 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prêmio» da loteria 

ti repita! federal cxtrahHa hontemi 

19815 50:080» 
19018 5:ü00« 

rr.Kulo» I,E 1:000? 
247G 18807 

rUDMIOH de 50<8 

8813 94®€ 21797 21952 

PUEVIO» Dr. 20C<000 

U M 3835 9381 9085 13560 15690 

15906 18154 21271 21D36 B3J43 21Ú20 

PREHIO» DK KKWOOO 

720 1196 2341 2944 3843 4892 7532 

7074 8880 11171 1D03!> 11368 14S87 

Í5687 16380 17133 19196 19679 20178 
0808 

arraoxmaçOE» 

19814 e 19810... . 
19017 e 19019 

JUNDIAHY. 13 (Telegramma d 'O Com-
mtrcit): 

Foram recebidae hoje. durante o dia, 
na estação da Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 5.901 saecas do café, »endo 
4.964 «acra» deapacludaa para Santo», 

997 para 8 . Paulo. 

SANTOS, 13 

0 mercado, calmo. 
Vendas, uüo couetam. 
Enlradas do dia, 9.521 sacca». 
Existência cm primeiras e segunda» 

n:los, 996.422 sacras. 
Entrada», desde 1" de julho, 5 527.801 

saceas. 
Desde 1° do mcz, 101.106 «aecns. 
Media, 7.777 sacras. 
1 auta, 600 rei». 
Despachadas, 1.711 aaccae. 
Kpihaicadn», 1.679 saecas 

Café baldeado, 9.157 sacca», acudo 
PauÜRta, 6 359 «aeca». 
S. Paulo, 2.955 ».iccas. 
Campo Limpo, 143 iiaeías. 
Sahidai: 
Para a Europa, 32.895 aa, 
Para os Eatado» Unidas, 151.900 sac 

ca». 
Cabotagom. 1.073 «acras. 
P»ra Montavidéo, 52. 
—Em egnal data do anno pnssado : 
Entrada» do dia 18.762 saccas. 
Exiateneias em primeira» c segunda» 

mão», 1.089.323 saccas. 

Entradas desde 1 de julho, 6.124.8Õ2 
saccas. 

Entrada» de»de 1 do inez, 211.051 
eacca». 

Venda», 85.000 saccas. 
Base. 48500 r<Ms. 
.Na Roeabedoria do Rendas, foram des-

psebadae 4.794 saccas. 
Embaique», £9 .738 «acras. 

(Commeretal Tclegram Hnreaux) 

SANTOS. 13 (11 .15 AM. )-Mercado , 
paralysado. 

Gocit arcraíjr, Oô-̂ IO. 
Commissario, 6421)0 
Cambio, 12 11)32. 

6ANTOS, 13 ( 1 . 15 PM. - .Mercai», 
paralysado. 

Cood ater a f/r, CmOOO. 
Comnilssario, 6?2üii. 

RIO, 13—Mercado, paralysado. 
Cambio. 12 9)32. 
Preço do café, lypo 7, nominal. 
Entrada» por cabotagem e barra a den-

tro, 9.730 sacca». 

SANTOS, 13—Mercado paralysado. 
Çood ttrerage, Nominal. 
Cominl.-sario, 1 
Papel particular, 12 5)16. 
Ectrada», 9.521 saccas. 
Sabida» 3.883 scs. para Europa, nos 

vapores Argentino o Antonina. 
Stock. 998.422 saccas. 

ABERTURA DOS MERCADOS EX" 
TRANGEIROS EM 12 DC F E . Í IRE IRO 

DE 1904 

tCcK vier ciai Tclcgram Buretiux] 

HAVRE, 13 — O mercado abriu cal-
mo, inalterado. Para março, 13; para 
setembro, -15. 

Taxa CO DIA âimtlTTOl» 
de descontos 

Farr/> do Ingla-
terra 4 4 "I. 

Pflxico da França í •[, 
Banca da Allcmn-

nfea 4 n . 4 '[ . 
Morrado do I.on-
dro* í mozon. 3 l[2 1 . 3 5|8 "I. 

Horrado do I'a-
rl«, í mer.us . . 2 3|i 1. 2 3|4 •[. 

Uorcado do llor-
llm, 8 iue7.e.i . 2 r, 18 > 2 5l8 "/• 

Allelnanha . , . . — -

Cambio 
Cobro Faria , . 2.'. 51 25.22 1|2 

» Brnxpllan. 26.25 25.28 
» fíova-Vork 4.86 4.8Ó 3|4 
» (Joiiovu. . 25.16 25.42 
> LlabAa . . 42 7|8 43 3|4 
( beÇIICS . 

42 7|8 43 3|4 

Tflrli aobro flllia 911 7|fl 3[4 
Foriê sobro Hoi-

3[4 

pnnha 358.50 
Paris sobro IJor-
Um 122 7|8 122 7 [8 

T Í T U L O S 
S R A S I L E l n o S 

Apólices 
CurolSM d •/. 8 í 87 

IfcíS 4 •/. 73 l|2 73 1|2 
i sns í •/. 88 88 

Futiding . . . 102 i 13 102 l[l 
O í t t u d o Mi-

102 l[l 

. ... 87 8(! !|2 
Frcmio de ouri 

127.30 

8(! !|2 

Uuenofl. A ires. . . 127.30 127.30 
tambio tobrt 

127.30 

l.ondrcs 
CucDos-Aircii. . . 48 !3|16 43 8[4 

t u a D i r e i t a , 2 0 - A 

Legitimas geleiras e 

SOIIVETMIIAS AMERICANAS 
M a c h l a a n a pe r f o i ç o adaH p a r a 

f a e c r O E L O 

Cortinados amerloancn 
l'arn camas 

Espan ta m o s c a s 
e a p a n h a m u s o « s 

O m a r n v i l h o e o V Ó K A M f í E H -
J A O E B - o d e s t r u i d o r i n f a l l l v e l 
d a » b a r a t a s e t o d o s os i n s e c t o s l 

Filtros systeina "1'astoiir" 
D i v e r s o s m o d e l o s 

Maoh inas pana f a z e r 

P L I S S É J 

PREÇOS EXCEPCIONA ES 
P a r a t o do s os a r t i g o s 

F o l i e s È m t r k B m s 

P A R A L E N H A , C ã B , V l O O I T C O K E L E N H A , 
•SI M X I V /V I , ! 8 K . M I t I V A I . t 

Economia He 50 05c enr ccmb t y! wcl 

FOGÕES E FOOAREIROS \ ALCMlL, teMli .E E 

I i O l Ç A I f A L I H I I M í M 

m 

O V8rtl.;» t l c :ro !-.. 
h de m a i s c e i a ' Èo 

C M E U I U A K , M E T A E S 

l í r i c o * il(> i <>sn c 

|I , ' I I : I r i u / . i n l i a 

Forcellc .a, louça 
V Í Í P Ü S C- C R Y S T R E S 

í » l 

A R T i a o K 

M I A \ : A S I A 

S U A Direita, 2 0 - J Í 

« P A U L O 

L u z i n c a n d e s c o n f a 
v m o A T .CO C L 

I . * m | i u : f u s j i k i i i i i i r r . » a 

d c p e m l u i u r — « y N l e m a 

I»Í<M>M UM u m i h a p e r f v h i o a . 

i j e l o r i M i M o i r i I c u 4 

L u s t r e s p a a * a g a z 

L A M P I Õ E S H K L O A S 
e todoL- os accosour i on 

F e r r o s a n l c o » ! 

p ra. o n i f o m m a r I 

( ' • U I I I Í I K - M « t o < I I ' I « L I O U d e 

l u d u N IIM m i i i l e l u K 

GEAlíDE trAaTI:Di,T3E lio XI-
t i y üb ri a 11 st: l i q .ii'1 l i a 

A ' TI lüzr i . r .ado i 1, intliuia a Oiatri* 
bulr valiosos |.r-mi a >s Kr::i 1,'eRUC* 

a Todoa v* duiu ítua .-a dos i. .tipous 
sà-, [reiiilades. l í — 3 

S3$ 
32IÇ 

1121 
192$ 

33$500 

•m 

v:,09000 
i w m 

IIMMl 
1MI1I 

19801 
]<MK>I 

IlEZtXAH 

1B850 
1K02Ü 

C1HTRKA» 

10901) 
19100 

10W00 
úlSOOO 

30*000 
n»ooo 

r iKAis 

os números terminado» 

'l»'-l'e»e>Bia rertUdo p*io agente ne-
M ar la l io Autunes de Abreu. 

IfAMBUROO, 13—O mercaío abriu boje 
estável, baixa parcial de ' , Para mar-
ço, 35 1|4; para setembro, 37. 

LONDRES, 13—0 mercado abriu bojo 
calmo, baixa de 3 (I. Para março, 85[C 
para setembro, 37[0. 

KOVA YORK, 13—Feriado. 

F E C H A M E N T O O O S M E R C A D O S E X 

T P A M G E I R O S E M 12 O E F E V E R E I R O 

C E 1 9 0 4 

(r«»m irtiel Tilegram Barcau} 

HAVRE, 13—0 mercado fechou liou 
tem cotaudo-ae: março, 13; Hetein 
bro, 45. 

l IAJ inVnf iO , 13— O mercado fechou 
liontem cotando-se : março, 35 1(4 
tembro, 37 l|l. 

LONDRES, 13—0 merrado fecl.ou lion-
tem cctaiido-ac : março, 35 s. 9 d . ; i 
tembro, 37 9. 9 J . 

E s l n l i s t l e n « o m a m i l 

Stodi cm 11acre 

Cafés do Draall, 2.852.000, contra. 
2.8B8.000 saccas. 

í)e nutras procedências, G30.f00, contra 
620.000 sacca». 

M o v i m e n t o « I o c a f é n t t S o -

r o o » l > a n a 

Descarregadas cm S Pau-
lo . . . . : 

Descarregadas em I ' . Cha-
ves 

Haldeadasem 8. Paulo, pa-
ra # P B 

Baldeadis cm Juadiuby, S . 
P. 11 ... 

880 saccas 

24 • 

1.807 » 

312 . 

3.029 . Total 

EIISTIXC1A D" CAI I: EM 12 DE PEVEREIFLQ 

Sec-,9o Sorocabaua 

Caf>: em carros . . . . 
Café em armazém. . 

1 . 288 
979 

saccas 
2.267 

Seeçio Ytnana 
Café em carros 1.081 
Café em armazéns 351 

saccas 
1.435 

M e r c a d o N « l e c a m b i o 

CAIU1A STKOICAX, 

A Csmara fiyniilcal dos Corretores af-
fixou hontem as seguintes tabellas : 

90 dias t vista 

Londres . 
Paris 
Hsmburgo 
lUlla 
Portugal 

12 7(32 
781 
964 

12 3(32 
789 
074 
790 
36Õ 

E O I j i j / i . 

inaicsacçflrB HEALISADÁS HOMCRVI 

93 letras ilo l i . U. Heal 0 a 30$.",00 
71 idem idem iilniii a 308500 
70 idem idem idem a 3ri.S500 
10 letras da Câmara de Santos (1* einis-

silo) >8 
6 ideni idem idem a U Í S 

214 idem idem (:" emis»ã!i) a 81JS500 
109 idem idem idem a 81-5500 
118 letras do B. C. Real 8 « , a 38$ 
35 letras fia Can,ara 1" cmp. , u 1*S>> 

100 letras do li. I ' . de s. Paulo a 
10(j idrm idem iilcm a ôJâ 

5 opol ics do IMi i lo n 1:000» 
51 aiiçõeada C. UngyMt (1° d i a ) a 2 l 9 i 
20 idem idem idnm á 2 l 9 $ 
32 idem idem idem a 2108 
2 idem idem idem a 2-19Í5 

12 acções da Cump. Paulista a 

A' HORA OITIOI.VL 

20 ncçSes ü a C . Mcjrvana (1- dia s divi-
dendo a 2398 

15 idem Idem idem u 
90 idem idem Idem a 2J0S 

100 idem idem idem u 239S 
100 ideiin idem idem u 2398 
50 Ideai idem idem a 239,$ 
10 idem idem idem a 239$ 

3 acções da Comp. Paulista a 248$ 

U L T I M A S O P P I I R T A S 

rrKEos PTCL1C09 Vend. Comp. 

Apólice» do Ertado 1:010.$ 905.Ü 

geraes de 5 . — 950$ 

• • de 5 ''o 

empréstimo de 18U5... — — 

Apólice» do Estado do Pa-

raná (do valor de 50O8) 

I.etràu (ta Caruaru tle 
1. ° empréstimo 
S . ° empréstimo 
4 . ° empréstimo 
B . ° emprestimo 
O . " empréstimo 
Letra» da C. de Santoj 

(1* emissío) 
Idemldem(da2*emls»9o) . 
Idem, idem do S. Car-

io» da 3* série 
Idem,da Cam.de 8 . S ím io . 
Idem,Idem de Casa iirauca. 
Letras da C.de Campinas . 
Idem de Campinas de (2008! 
Lelras da C. de Caplvary . 
Letras da Camara do S. 

Cruz das Palmeiras . . . . 
100iii da Camara de Santa 

Rita ( 1 * série) 
10 idem da Camara do 
Rio Claro — 21$ 
3 acções da C. Paulista 248$ 

ACÇÕES DE BAN'C03 

Commercio e Industria . . . 31' 3 
Lavrndore» — 
Credito Real rart. hyp . . . — 
Idem com 20 •/» .'. — 
5. Panlo 93$ 
Unlfio do 8. Paulo 35$ 
Coma . Italiano (nominat) . — 
Idem. idem, uo porlador . — 

ACÇÕES LE COMPANHIAS 

520« 4019 

6'. Paulo: 

— 95$ 

— «>$ 
99,-J 

RLÍI 

839 

79$ 
81* 

929 

81:4 

LOOÍ 

09S5I LO 
1:109 
8IJ5 

C1TIHAS COTAÍ/JP.S NA S O M A DO HIO, 

NO UIA 12 

Fsrécs pobllcoa IVwrfs^ Comp». 

etraes de fi 9HSS 68SX 
Emp." de 1895 9HiiÇi 976$ 

de 1895 (num.). W O f 986* 
de 1897 1:019$ 1:010* 
de 1697 (num.). 1:023* 1:021* 

• lluiiieipal IbiiS 179*500 
(nom.) 181$ 18-*500 

b«crlpç«esde3»;. 9z0$ 9 l 2 r 
lie 3";»(nom.) 915$ 

Estado de Minas — 
Idem, idem, (noin.) — 
Eslado do Rio c; 1 5315500 
Iriim, II ".'o — 
Empréstimo do 1903.. 970* 
Empréstimo de 1HC8.. — 
(iulc l j ia l do Potropolis. — 
Apuiiiv üs'. Jin î. i *uto — 

Ac(le»tle bancou 
Commcrcial — 
Commercio — 
Idem com 40 "It — 
1'UDccionarios pnbllcos. — 

Hypolhecario — 

Lavoura e Commercio 110j> 

Republica do Bras i l . . . 31.J500 

líural o üypothecario.. — 

Idem, idem da Inseri*. — 

tniâo do Commercio . 27.$500 

A v i s a s i i i u r i l i i n o s 

Serviço do Commercio 
SANTOS. 13 

Movimento do porlo: 

Enlradas : 
O vapor allemfio Antonina. proceden-

te do Buer.oa Air'a. 4 dias, emtrars i to , 
2.551 toneladas, consignado a F . Mar-
tluelll ü C. 

Sabidas: • 
O vapor a!l"ínrio Antonina, para Oe-

novn. 
O vapor liespanhol Argentino, para 

Barcellona. 
O i:iclo uauoual Certrudcs, para lia-

jahy. 
li' spacliado : 

O vapor inglez. itagdalena, para Sou-

thampton. 

SANTOS, 13 

Mniimcnto do porto do Rio: 

E-.tradsi : i 

Do sol I.as Puliiiii.i c Sfecklemburg. . 

V o v i m e n l o m n r i t i i n o 

n n m rrpKCADO* f.h SAWTOS I 

Buenos-AIres. J l a f í t l a l c u a . . 15 
Riu da Prata, Sohher Princc 15 
Çmttliampion, Vanube 16 
rluenos-AIrcs, Poiti>n 16 
Rio ilí. Prata, Uriiish Prime 19 
Buenos-Aires, Cerdillérc 22 
Europa, Congo. 23 

VArOEES A BAHIIL DE BASTOS 

Southain;itun, Magdatena . 15 
Nova-Vork, Soldier Princc 15 
Barcellona. Portou 16 
Bueuoa-AireH Vanube 16 
Hamburgo. Cor/loira 17 
Bucnos-Aim, !.r* Al/r* 18 
Nova-Vorlí, ürittêk Prince 10 
Bordéo». Cordtllcrc 22 
Bueuos-Aires, Ccngo i'3 
Bremcii, 1/alte 24 
Hamburgo. Prinz Wnldcmar 25 
Hamburgo, Prinz Sigiamitud 28 
Nova-York, Tenntjnon 29 

CR. VIR IA TO BnANDAO.-Cl in i ca me-
dico-clrarglcs e especialmente moléstias 
«cs tjftmt perntr-nrínarto», peite e «j-
t à i í u . Consultas da 1 ia 3, rua da Boa-
V.hle, 41. Resideucls, Isrgo da Liberda-
de, 38 Teleptoco n. 100. 

CLINICA DO DR. DOMINGOS .IA 
OVARIBE—Todos ns dias utels, durante 
o ver3o, das 8 ás 10 e também doa 12 
ti 1, nas terça», quintas e subbados 

DR. VIEIRA DE MELLO—Clinica ge-
m i de iiioltailas agudas e chrunicas.— 
Tialamenio especial das MÓI ESTIA* DA 
r m r, s v r im .mcAs E H IMIUIAS. do 
arthrltlsmo, h-rpetismo. rbeumatismo e 
gotta, eezems», furuneu os, mau :liss, va-
rizes, pústulas e uleeras, alterações das 
unt-as, f̂ ueda do cabello, corriinentos re-
cente» e antigo». Consultorio : HL'A ÍII-
TIF.ITA, 55 : resldenels, alameda Olette, 
101 ; telephone, 540. 

I P . BETTltjVCOüRT R0DRKJÜE3 -
Consultorio. rua 16 d í r.'cymbru, 22— 
Corsulta», das 12 ás 2 da tarde, ncides-
cia, i ca da Liberdade. £7. 

DR. GAMA CERQUE1RA—Clinica me-
dira em geral e rspecialmente de crean-
ças. Residência e coiiHultorio: rua tiene-
ral Csorio, 123. Consultas, de i!s I da 
tarde Chamados a qualquer hora. Tele-
phone, 1029. 

A M O N I O M O L L I A R D , cx-profos-

l o r d a E t c o J a d c J l a s s a g o m , d o 

r t r i B . I i u a d o s G u y a n a z e » , n . '>1, 

S S e c ç ã o l i v r 3 

" A M o n a r c h i a ' 

A ediçfto de hoje (14) oM Monarchia 
contém, entre outros, t» seguintes arti-

gos i Ou extrangeiron: Ur Martun 
Prancisco ; O Acre: Annirernano do 
tffiichamento ; 74:8G0$000 (raso de 

uma letra falsa e sdvucsela aduiinistra-

liva); 0 errffroónamento ; Ucutnnrar.. a 
republica ; O sonho de ntrigacni Mo-
narchia e Republica etc. etc. 

A edição de hoje d 'A Monar < hia traz 

p r odu i ç õ e s dos «rs ACFONSO CEI.HO, 

CAI.LOS I'K LAET, Fr . rnr . inA DK CASTI-

LHO, G A V I Ã O PEIXOTO, Lcoro i .DTNO 

Dr. AN I . B A D E , M A B T I M FBANCI.^CO, PAL--

I.A TEŜ ÕA e outros 

1 0 : 0 0 C $ 0 3 0 p o r 2 0 0 r s . 

S F A B T A - F K I I U QKAKTA-FGLBA 

Z ^ R A C Ç A O 

I . o t c r i a l . s j T o r a l l r - a 

Â € A ^ 5 ^ A R I A l í A - S C i í T T E 
!<• c t i m m u i l i b a r » o »> h C i i H I r e j i / p / e i « J I IO 

l i u i f 1 ' o r i i m | > r e m i a < i < i s i v u s l i ) '». '{, 

, ; :{ 1 1 í , : ( o o $ 4 ) O i > n in . « i ü - u - , , 

< • / ! • « |>l l*s l l i l i l l -

e l i o r o s o r n i o i 

( o m o | i r « / . «- r 

n a B o r l - i o i l « 

5 < J U $ 0 í <) PI-

l í O O S i O ( H > r . - i n 

S^c i , j i o i x . i ' i i n v i i l u d i i s OM N r s i r i - j 

r f ü r i o s r e f r r l i l o ^ l i i l l n t o H . i l v i r o i n r e 

« J I IC l i i c s p o n l u r a u i p o r s<n l e , 11 

IfUA (J.U N7E Dfl tlOVEMB^y, S9 
S . P a u l o , I 1 d e Í e u í n í i r » « í p l í ) i > » 

A n t c n ; c à C. 

- E m c m s e q u e n c i a de t&o b r i l h a n t e rasu l t- ;i>. C a m i a a r i a Ma-3-
co t to c o n t j j j ú a m a n t e n d o es te s y ü t e i n a de n tc foc ia i - o u e ó al^.jii d e 
venrter t odos os a r t i g o s p o r b a i xos preços , d a r v a l o r o s o s p r o m t o o 
em d i n h e i r o a o i s e u s frogazees ! ! .i—2 

-xr o a . ai 
DRS. OIJVEIHA KSCOIÍKIA e MKN-

DOK«,:A .HLHO—Largo da J . 

O r-R. AM A DOU : A < • \ , o 
tem seu escriptorio oi- a Jvn a, i.i á rua 
Murífhul Deodoro, antiga InippraJ^r, u ~> 
f.'3n J2 ta 3 l:oraa .'a lar-.i> 

DRS. MANTEL IV VI! LAl íOIM e 
SAMFAIO VIANNA-Hua JO üu Novem-
bro, o. 31. 

O u -
a rua 

, p a n 
h a 1 
ÍJ . 

ArVOGArO-O 'Ir. J. li UR 
VKIHÀ PENTEADO n:U'lou-s<; para 
Lircita, n. íiíi-A, onde a11>••rii 
Kf-rviço.s prolissionacH. •:.Js II h r 
e c'as - í.h 4. em todos .s UL-. 

Cb ALY<;(iAJ508—Anfonio P.ihoir-) i >i 
FírtcB, fcstcvam de Aim<r: ; *. Íiaíjri"'. í:i-
tt iro do» fcájiíus, Oíííar Mô -eíra, rua i* 
rtm ren escriptorio da rua dc iS. 
li. tíi A, j aiu u mesma rua u, "7 

Seminário Episcopal 

«-OLLEOIO DrorFSAKO 

Xoro aviso 
Na (ouforinidadfi do repulamenlo 

reabrirüo no dia 1° de março as aulas de 
animas as «̂ «çô̂ s deste estabelecímerto. 

Do dia l ú de fevereiro em deante, co« 
melarão os exainea de clasHificario e os 
dc promovo p-»ra os quo li verem sido 
reprovados em mna só maUria. 

O i aluinnos da «ccçilo seminarista de-
verão achar-se todos presentes no dia 
-2 do fevereiro. 

S. Paulo. 1° de fevereiro de 1004. 

O reitor 

one^o AaAr.ro MAnroxbi:s 

(3 em 3i í»—1 

Sabidas pura a Europa em Março 
Vapor allemão liclr/rano .3 

Heidclberg 6 
fíoiui 9 

• San Nicolas 10 
» /'crnambiico 17 

Witlcuhrrg 23 
Pnus Eitct Fric-

ririch 24 

VAFOIíES EFFEÍÍÀPOI NO RIO 

Bord.-os e rgi'., Cordillère 13 
Southí»inpton e RSI:., Patinhe .... 15 
Hamburgo c esc., / ' r i m Wahlc-

mar 15 
Southampton e r.sc., Dantibc 
Rio da Prata, Magdatena 16 
Hremen e csc., Poun. ... 
Hamburgo C PSC., Àicofus..., 25 
Nova-York e esc. , Tenttrj 
Livorpool tsc. Tlir*i<is. 
Santos, Prinz W.ildcnhw 'M 
Nfifa-Zelandia. Cm nthir 28 
Londres e e;ic., Bnffcn 2 0 

TAPOEES A P/.IIIK DO UTQ 

Uio da Prata. Ccr-hlliic 13 
Portos do Norte, Sant is 13 
Maeei«j, Tupu 11 

S w ( . ' i i d i i n e n t o < i 

RAPÍJAEL A. SAMPAIO VIHAL—Ks-
friptorio, rsa b. líeato 13 ( a i t 03 d a 
c a s a L u p t o n ) . 

P i r n . c i c c t ' o a 

O ADVOGADO Antonio Tir.to de A. 
Ferraz o o eolicitador Jnv«oal Aranha 
sc incitmbem de todoi os serviç js ír.hc-
rentts á sua proíisaflo. 

R ' E \ T H . \ 0 

3 o fC X3 .- t lS tC3 .S l 

OABINF.I'K DENTAI,'IO —rim. Alberto 
I,oprs Uo (Jllvi ira c; lio.: ifrodo I.. liar-
nslny. ilontiatas nortr-airrrieanr.s. 

iiua l ircita, n li», sobrada. 

(1AÜIXF.TK A.MKIilCA.NO - \i:iaJe,i 
líibr.iro o Vieira da lioi lia. '-irurgift-.* 
'lentliLia. LspeiialUtas uiu tribai l ioi d-i 
I rothrss dcnlarla. rustauraç-j-s o obta-
rações a ouro. platloa. • n:n.,!t: cio. To-
ÍI.M rm trabalhos .não tjnrniit . , i e feitos 
l cios processos luais :ijierf^: . l a j r i . — 
•ablDcls: rua S. /tento. üO-A, sobrado, 

• a.i 7 :is •» da tardo. 

COA( IIMAN . 
ta, r . li. 

• Dentista — Haa Lirai -

Fabril Paulistana 180§ 
Antarct.lca — 
E. dcF .de Arararjuara . . 150J 
Industrial do 8. Paulo. . . . — 
Esl . Graiilúco-Stei-lel.,., — 
Mac Haruy — 
Vidraria tiaula Maria. , . . 200$ 
Luptoü — 
Meclianica isng 
l l og j ana (das ant igus) . . . — 
Idem, Idem, para o 1" dia 230< 
Idtm (das novas) á vista. 
Idem,da«nova» i,-. o l "d ia — 
Idem, c|40% (.{ vista) . . . _ 
Idem, i:110 »,'« (p*.o 1" dia) 121» 
Kaulists 2J09 
Idem, Idem (a (IO dias! . . 131» 
Idem, Idem c|30°;, (á vis-

ta) _ 
Idrm t|30';. (a 30 dU»; — 
Teleiihonica 
l iu i lo âportiva(em liquid.) 

110$ 

LETRAS HYF0THECA1UA3 

3' iDS 
1 0 0 S 

10$ 

9 1 5 

í!0«4> 

100$ 
s t o ç 
80» 

lüü.ji 

l l í * 

2183 

1108 
2176 
2 1 7 8 

l(M-,3 

100» 

HeudlRiealos íi-icaes : 

Alfândega. 

Papel 
Ouro 
Consumo 
I^stanipillias 

I>rebedoria : 

Expor tado 
Impostos 
LKIUIKJ Ilhas 

To ta l . . . . 

ÍAKT09, n 

1: "i7s !.<3 
12:9108123 
.0:0228730 
1:1005200 

«2:0008756 

2:9788187 

1$200 

3:9158070 

F.ru cgoal dala do nnuo passado : 

Alfândega 175:2158131 
Rícebcdoria 15:803920 

—Rrlaij.-jo dos exportadores qns boje 
pagaram direitos n i Recebedoria: 

Ncumann (iepp & 0 2179800 
Leal & V h03172 
Carl Ilelhvlg & C 2:ii.'113l35 
J . Pas, oal (íonl^s 28 (̂536 
Zerienner, BUlow A C 118553 

H . Sênior 1878(1 
Amazonas & Freire 8500 
Diversos «800 

« - V I S O S E S P £ C ! & E S _ 

M e d i c o u 

KIT. .1. ALVES DE LIMA—da U i . I vw 
•Idade de Paris, rintr^ido da B^nefieeu-
fia 1'onugueza o da Santa Casa.— Kspo. 
tlrlidadc : molest :as do senhoras, das 
i l t» urirsrls» "t partos.— Hcald. : rna 
frigadeiro Tobias, H - A . Consult.: rr.a 8 . 
fcteto. fiO-A (das 12 ds 2). Tclop., 301. 

B. Credito Real de 6 •(, . 
Idem de 6 % a 30 dias . . 
Idem 6 •/„ 
Idem de 8 •/, a 30 dias . . 
Idem, idem. a 30 dias. á 

voutsdo do vendedor... 
Banco l 'n! lo de S.Paulo. . 
ldm>, Iddii, da (4' série) . 

31$ 2'jJÕO" 
30$ 

41$ 
135 38$ 

51$ 61$ 

EEBENTURE3 
Companhia U.iilo Soroca-

baua (1* sérls) _ _ 
trafactk ia _ 
Comp. Fabril Paulistana. 190$ — 

ilSOCIAíIO rOMMEBCTAL 

Fa l i romo Inspector do mez ds feve-
rsiro o sr. Oscar Lula Kibnro. 

RUTRO DO c i r f i F.M SANTOS 

A AssorlsçSo Commcrcial rccebca o 

«Buii.tc tclrgrammai 

sarros, 13 («s 11.57) 

O ir.rrrado abria com procura r'-guiar 

na base Uo 6«00u por 10 kiios. 

DR MELLO CAHIIETO-Esperlal ista 
de moléstias ds olhos. Kesidrsrla. Ave-
nida Rangel Pestana, ÍKi. Consultorio, 
rna Direita. 34. 

CR. ADRIANO DF. BARH03, c i r m o * 
m r ir i—Conanltorio: rua do Commerolo, 
t 1 ít 8. Residência: rua Ypirauí 
EU. Telephone, K S . 

CR. ERAE1IO DO AMARAL—Da Fa-
ru'dade de Medicina de Paris. Ciinlí» 
Bedlca. tom especialidade — Sypkillê s 
mtltiitos io petle. Consultorio: rna ds 

Ber.to, «g, de 1 Si A horas. Re*!, 
drccia : rua I*. Vcridiana, 67. Telepb» 
Bf, 160. 

I FNT1Í-TA. — O clrnrpi.lo dentista A . 
ftislello luz qur.ífjuer trabalho dos mais 
ri eifplçftcilffl e modem <o d.i Bni pri* 
listáo, por preços mnitisalmo rsidaveia. 
Atcfila pagamento em prestações, prs• 
i.au.íttte iciitructaúu*.—Gii :i;eto e rj-
iutr.c-ia, rua S. lí.-nto, n. 18. 

, ' J :\ ( . ' r c s c i m o n l o 

d a s < T c a r i i ; a s 

1 ' xrei! ote a SOITIÇÍO 
ch lo r l i > 'ro-plxouplin-to do 
cal d>; I /ÜAAADO 1 12 

Cs c a l l o s 

DE.HAÍ PANNCFCNÍ PAI!A HK>IPRE2 

Ap;>'i< ai;do-se o o»peciric3 do pliar-
niacriiiico-chiniioo A r . r « l i o C^asa lho . 

Vendc-ao na drogaria d j da S 
Vi. '2 0'J— 

A v h o ao p u t l i c o 

No« dias do Carnaval, durante as ho-
ras de grande movimento nas ruas cen' 
traes, eu quando, par accumulo dc ser-
pentinas ou confetti no« trilhos e fios 
ai-reo», toru*-se impossivei o transito 
dos l)<>ndetí [.elas ruas centraes, H«ráo 
advptadcs < . seguintes piontos terminaes: 

f A*..'®!', v, I IHEifDADi: e VILLA MAI'1 AN A 
—Ponto ivj iárgo uo í^í. _ 

AVKMDA PA(.'MSTA—Pontos . largo do 
Ou\i ior « rua Direita, em frente ú egre-
j* de Santo Antonio. 

AT<Ar;Á—Ponto: rua Direita, em frente 
ú igreja. 

ilAIUNHÍO. Vir,J.A HUAííQUi:, LAPA, 
PFUD!/.!>', i.ABHA JL'.M>A (circular), DOM 
RETÍLO P I\TE GIÍANDE—J>argo dc São 

Bi-nlo. 

NAJIK \ ITNDA ia f 'ons. Nebiai) e 
I:I Í ' ' ; < I E Í —Ponto; na tgreju de San-
tu A nto ti io 

PARAI > —CONLIIJÍTA com o mesmo iti-

Todos os hondrí 
•"'tu nr> Jartfo d>» 
x r:.:. j.~> 'Jti Mar, 

íjii" ordinariamentá 
fbeHOuro farão ponto 

O g°r-MUe da tr^'.';uo da The $ 
Paulo T/auitrai/, I.ight and 
Poncr (.'., Limited: 

A. C LE POLIJA 

z z c o v a s D p o : 

s o r f m r n 

nf/»ri 

maarep^roia o • 
de marfim e i> 

"nvas 
u'ras 

Chegou grande 
com en(as!oa<,ao a 
'junlidad' s. Pentes 
artigo fino. 

C A S A N U N E S — R u a DirQi tn . 5 9 

. 'M-l 7 

s^mpr^ 
íoa foi 
iHur um, 
/'• Tatj. 

Declarações commerciaas 

Antes do parto 

. . . n.Lha filiia Andreíina, qa 
tfvc pjrtr.-i o fficeis (5 labor;1 

agoru nnito bem succedida por 
ruc' .inte» do parto, a» Pílulas 
ityá M Morato. como regu'adoran 

L' uma ueccs3idadtt a quem soífr..;, o 
cao deatas piluiaa. 

< AXOEIUA. 

I . E O V O R ALVLM DA Sir VA 

V.:nde-se e:.. S .Pau lo : na casa Paruel 
& Comp. (,.") 

A m o r t a n d a d e 

A mortandade d̂ á me-

A 0 3 s r s . c a p i t a l i s t a s 

No dia 1 i do corrente, quarta-feira 
ao meio-dia, vai á praga, no Fórum, um 
íerreno, verdadeira c!,a<ara na cidade 
"tá plantado dc multas arvores fruetr 

feras, todas já produzindo, dá para fa> 
zer ura palaceto, tem grande jardim 
norta e pomar. 

Está situado na rua da C'on.iola<,ào, 
<7, c divide nos fundos com o Velodro-
mo. 2-1 

que 

A ' p r a ç a 

Os abaixo r.ssignados declaram 
nesta data dissolveram a sociedade 
gyrava nesta praça sob a firma d<í Fran 
•Í3co Machado & C , sahindo o soi io 
PVajuisco .Jcsõ da Silva Machado quite 
com a sociedade e ficando o socio Ni-
• o!au Soares do Couto com a rc^ponaa-
uilidade do attivo e pa33i\o da sociedu-

extincU. 

S . 

EB, 

IU!<*. 10 dc f^vureiro d^ 1004. 
Sn OLÁU SOAP.í « no COLTO 
1'LA.v-raro J . S . MACHADO 

A c c c r n m c r c i o 

baixo assignado, declara que ven-
di o meu negocio, sito .i rua da Mo.i 
I! L'9, no sr, Alberto Cioffi, livra • E 
desembaraçado de qualquer ônus. 

Quem so julgar credor a^rc- nt.: snas 
oafas, dfiitro de ."> dias, no referido iv.-

IÍOCÍO, rjue, sendo lepaes, serão prom(•'..-
mente satisfeitas. 

12—2—ÍK>I. 

ROSA I E R V O U X A 
1—2 Concor io—ALBERTO Í IOPH 

M0LEST1A8 DAS CRKA4\ÇAS — Dr . 
Mcnteiro Vfannn, csperialista.' com prati-
ca dos rrincipaes hospitaes da França, 
liali», Áustria, Allemar.ba e Inglaterm. 
Residencia, rna Maria Thereza, 24. Tele-
)hone, 66. Ccnaultorio: rua 8. Denta 
i7. Telephone, Üí«: de 12 ás 3. 

DR . A . LUZ DO KE(iO — medico e 
operador—(Cirurgia cm geral e moléstias 
rfe fenhoraa). Rtaidentia, rua daa Pal-
nu i ra j . o . 1 1 . 

A ' p r a ç a 

HerrnFano de .Serra & C , nego-
ciantes estabelecidos na fregmuia dc 
M o n ^ Alegre, comarca do Amparo, com-
tiiunicain ds praças do Amparo, Campi-
na«, 8 . Paulo, feantoi e Rio de Janeiro 
« ài dpinais com quo têm tido transac-

ie« que, em 31 de dezen.bro de li>03, 
jor terminação d j jontrato social, dlé^ 
ü iveram a aocictlade, retirando-se o só-
cio !*ranciico Brochado dc Almeida pago 
c satisfeito do sen capital e lucros e 
exoBsrado de toJa a qualqner responsa-
bilidade para com a nirsma 'irmã. fican-
i\o o aí tivo e passivo a cargo dos s ;cio« 
loSo Hercnlano de Serra e Jos<i Alfredo 
do Soasa Oliveira, que nesta data con-
stituem nma sociedade que girará sol) a 
firma de J . Serra & Oliveira, que tape-
ra merecer a mesma confiança dispeuaa-
•ia á Ürma ora extlncta. 

Declaram mais que tizeram venda, nê -
ta data, da casa filial de Socccrro ao 
• n u cx-socío sr. 1 ranciaco Brochado ds 
Almeida. 

Monte Alegre, 1 de Janeiro do 1904. 

J o i o ilERCn.AJVO DE SEEUA 

José ALFIÍKIMI SOUSA OLIVEIRA 

0 eu 7 anu-s deviJ.i .i ueiiti_ 
que alvoroça cs vcr;uej, tra.'. a colerina 
com vomitos. diarrhéa e febre. 

O verdadeiro prompto aiiivio para cu-
rar cm poucos J:as •'• a Tintara Atilhel-
minUca dc L;.i í Carl;.-», seguindo o di-
rect; rio. 

Depositários . 
Km S. Paulo. J . Amarnníe O. ; r-m 

Jaboticabal, Fram iif.o Corrda dc Ca-
mrrgo. em S. Ca rios, Drogaria l.ui/. 
t a H " j e Pharr:a.-i i T ,t , . 

,S— q a r t s e x t . e dom ; 

i - í a r l a A n t o n i a 

AH dores de ha tantoi annog na i>erna 
e braço esquerdo e uma bola que tinha 
na barrara, qu« todos eniinalam remé-
dios, m ^ ninguém curava ; sar MI rom 
alguns vidros do remedio Elixir M Mo-
ralo. Deus ajudo o inventor 

Jacareby. 

M A R I A ANTO IA D>: .SOUZA 

Vf?ndo-se em o . Paulo: casa liaruol 
& Comp. (4»"> 

Soc : : d ? i d s d e M s d ^ i n a 3 C i r u r -

g i a d c S. ? : / . : l o 

ordinaria « ' 1 7 do <j>rrcn?e. 
>ras do u. ;'.:. Di 
da Commiasão Franc 

: ::.ar<: lia. 

8-

• ussao 00 
/.a hobi • 

B a n c o d § C r e d i t ? B c a l d o 

S2C ? a t i l e 

Tendo a a«flr;mi;I«'a gera 1 'Xlraordina-
ria, reunida o<n sessão d<- de dezem-
bro ultimo, r-so vi io ouetorisar a dire-
ctoria deste Panco a entrar em accôrdo 
com os srs portadores dc letras hypo-
thecarias. para o effíhu da conversão 
de seus titules por outros da mesma 
natureza, com garantia d- juros dc 7 "lo 
9,'j Qiij:?. por i-art- do F.stado, c com 
abatimento d-í 5'.' '-.o no s.u valor nomi-
nal,—convido aos mesmos srs portado-
res de letras o, d»:»'ro do prazo de 45 
dias, contadas desta dala. v:rem decla-
rar por escripto na thesouraria deste 
J.anco e na capital federal, no Jíanco 
Comrnercial do i i io de Janeiro, se ac-
ceitam ou não a conversão proposta. 

Para esse effeito, deverflo ser exhibi-
das as respectivas letras, qu; ficarão 
em deposiU> nos lo gares» acima mencio-
nados durante aqueile prazo, receben-
do os portadores certificados represen-
tativos (ias inrainaa. 

.S. Paulo. 1 dc janeiro de 1904. 

FIRMIA.VO C . P ISTO, 

l õ — D i r e c t o r - g ^ r e n t e 

24 27 30 2 5 8 11 14 

áH t h i n u , b r o n c l i i t e 

a f t U i m a l i c u , « o « 

«wwnf - •f)rü~< rvm 
<{!!<* i 1101 i * * . 

nSZX-ZPGL .T-SSSJE. 12UM 

Maraviil: «sos os resuitados oty-
fi-los ' om o xnrone I m b a h y -
b i n a . d- ' . HA NA DO & C. 12 

1S 

r n r i T T T TT^TTT? 

T C 3 S E C O N V C J L S A 

rura-srt <• ;i:i o X a r o p e c o n t r a 
a cofj/uelticbe, f 't ,: ;; lodr.Cf.r:-
sii.ifTE Fi ar.EritA. (especicüsta (ias 
moléstias das crianças ri"Kta capita! 
e preparado pelo pharm .ceutro S. 
d' Mar edo Soar> a — P h a r m a c i a 
• A u r o r a » , rua Aurora, óú. 

* o r u m antí-oplal«i lco prepara» 
| <3o no lufititutc Rerumüierajiico d« 

8 Paulo, contra as rnordtídtiras 
dr. cafccavci, jararte», j*rRi acu^l 
O uruto. A vt Jliji uiiU 
drogarias do S. Pauio. . 

:::2 ub ana 

^ s t a v e r i t i c a l o 

A casa Lebre Irmão k Meiio não pôde 
estar sem grande sortirne:.'.) io todos 
os priparados de Luiz Cai ' ,s , porque o 
conceito já está firmado, ha -0 a;.nos. e 
a procura v.u sempro -;r s. en !o, das 
Piiuias r.ii as, do iafallivel Co rio 
do Mondes da prodigiosa Lijf-tçáo de 
*'omies e i especifico Anti-rlicumatico 
Paulista 'io c ' :tros preparados já tào 
conhe s • ,;. ar abam de chegar 

De;••,-m. irí- is Lebre, Iru ão k ileilo • 
nu CaÍ v r. , i.a j.liannacia «ionzaga <.V 
Valois; cai Sai.tos, «Pharnu ia Colombo» . 

P e r f i s a 3 

A C a s a 
-eu gran 

per todo pr-
como todoá 
quc.si.ão cm 
qne."tSo da?« 

i fureita, 

íiorunKiilo 
ço, ato 1.' 
abem rata 
ender barat 
"•langanas 

,.iidar 
narlaí 
reiro 
« » fa/ 

ente 
— C a s a N u u e s 

3'i 

1'AUAIZO I>09 RUMAN'TE.1 

Ci gou graiue 
fumoH e t igarros 
tes: Bock, H C 
Intimidade, Vaile 
Jies, roa Direiia, 

remessa de charyt^p,. 
dos melhores fabrican-
av. Mureas, Monterry, 
etc. c t c . — C a s a N u -
."9 ;í0—27 

^ i u i a 2 T 1 X X TOL 0 1 0 

C o r o n e l i ^ n a c i o .Jos^» F e r r e i r a 

d c 3 & o i i r a 

JALr.F.CIDO EM POIlT » ALI-OUI: 

Revd dr. (i;iiii:'-rme Landell 
de Moura, Pedro l,andell de Moiif» 
e senhora. Antonio Landell de MOB» 
ia e senijira, Edmundo Landell d{» 

' loura o senhora c revd. dr. Roberto 
Lar.<i-il dc Moura, ausente, c nvidam a s 
j f ssOas de K-uas amizades para assisti-
rem á mi.-sa qn»*, por alma de seu sau-
do.vo pae e Ho r̂o, será rezada pelo dr. 
(iuilherme Landell de Moura, na egreja 
da S •. na cupê lia do S. S. .Sacramento, 
no cia 10 do orronte, ás H 1(2 horas, 
c por «ate acto dc religião <* caridade 
antecipam acua proles!oa de eterna gra-

Ldão 1 
i amw^jIS/^tk^. 

H (tAM-SE duas s îas de frente, 

mobilia^as, na rua de Sanío A i» 

tomo. n. 

r 3 3 i i i ! i o d o ' l u n t ò e h a 

f« Jf DL 

C x r a n a i o & C. 

iti-periodico •» dcaob^truente, 
cção immediata r-;s f eb res 

i n t e r m i t t e n t e s , i c í o r i c i a , 
o b s t r u ç ã o ca do f í g a d o o 
baço e tc . 1J 

A s s o c i a ç ã o T / p o g r a p l i i ; a 

P a u l i s t a n a d o S o c c o r r o s M -ituoa 

3EHSÃO O K D I V A R I A DE ASSEMBLÉA GERAL 

De ordem da Directoria desta Asso-
ciação. convido os srs. socios a compa-
recer á scsaâo ordlnaria de osscmü^.a 
geral, que deverá rralisar-se uo proximo 
domingo. 14 do corrente, ás horas da 
manhã, na sede s ciai. á rua Marechal 
Peodoro, n. 1 «obrado, aíim dc assis-
tirem á posse u'a nova directoria e bem 

im tratarem do vários assumplos dc 
irtfresso social. 

-retaria da AÍSO Ia , to Typographi-
Faul.üiana «ic Soccorros Muiuos, em 
Paulo, 11 de fevereiro dc 1001. 

O I o secretario, 
2. A. E . MAP.TIN-8 

PrÍ3áo ds ventre 
rom o uso düs Pilnlaa 

Paulo 

Tajjund Aí Morato, que se vendera 
rasa Barutl & C . — 8 

Foram 
riieumati 
combatei 
cia medi" 

Sarei, 

Padre Folicio 
eis annos do 

jue g'mia 
entrava lo 

mio que g-miia heroi :am ni 
o S'*m proveito, o com a.-sis 
a aaaidua 

felizmei.íe, usando a, 
tempo, com persistência e íó, dc remédio 
indígena, denominado—F.Hxir M. Mora-
ío, propagado por D. Carlos. 

A va fio da 1: .iiani Jad victima da 
svphil;.'! e rhenrr.atisir.o. «.•»'.-i em usar o 
t 'a:-, ir M. Mor tío. 

Bem dito s^a o eenhor. 
S. I aul.i 

Pairo ANDIU 

V. r. 
& Cor 

F E M C Í O DA .SILVA 

Paulo . aaa Biruel 
( . « ) 

G U A Torre a S a n t a C e c í l i a 
A melhor agua de mesa dc S . 

Pau'o. Preço, dúzia, C$000 De-
losito : & C . , rua Direita, 
nstituto do dr Jagaaribe, rua D . 

iaoa, li-'- 30-9 

AIX F.IIK) i í>RTl'Ui LX, cijpgado 
ha pouco a 8 . Paulo, offercce-se 
I"'ar:i ^c^008 0 molhados. Cartas u 

T' esta redacçáo, com as iniciac» 
J A 5—5 

L I V Ü O S Í 0 L L K ( l A E S - ^ i K 

riu Maf/alliàcü, 21), 
; q ue possuo ua i 

a o r t i m e n t o . 

rua do (. ouiüíorcio, 
grande o variado 

PJ—5 

1 iona frao' c,, inglez, allemão etc., 
^ etc , e outras ii aterias informa-

ções, rua H .̂lv :tia, 82-A. 30—í 

g p ^ K K F F . P I H s e m p r e 

" t l i i a M u r t i n h o 
neiro. LnL depi 
tea : I'Oi:i\ íc C 

nifacio, 30 . caixa posta!, 
037—H. Paulo. 

a H o m a ; o p a -
do R i o de Ja-

s i t a r i o s o agen-

, r u a .losé Uo-

)'• i : t e l ephone , 

30—10. . 

O b l i A D O — V e n d e - s e u m coin a r " 

mazem nos baixos, sito á rua d» 
Seminário. Trala-se á rua do Com* 
mercio, 1-. d—3 

C O M M I S S A R I O S 

f l u a do S o m H n t i r o , 7 0 — 5 , P A U L O 

K u a V i M c o n d o J e W . l e u p o M o , G í » - S a n t o w 

L . G R U M B A C H % C . 
convidam as 

_ exmas. fami-
lias a visitarem a sua casa, onde poderão 
encontrar, além do elevado sortímento de 
arttgos domésticos, uma exposição completa 
de phantasias, sendo ttido a 

Bt 

» 1 

\ 
h 

l,ê 

1 1 

: 

1 l 
1-

k 
á 

PREÇO REDUZIDO 



i w ^ w w ^ M l l i W i W i M M f t a É 

I I 

G E R A L 
D A S 

Loterias da Capital Federal 
R u a 15 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

p r e m i a d o c o m 
a s o r t e s r a n a e d e 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
vendido por esta feliz agencia geral hontem 

P l a i i o 1 0 0 — 1 3 d a L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

C h a m a m o s n « t t e n ç S o <le n o s s o * f r o f j u e / . c s o « l o p u b l i c o p a r a a q r n n i l e l o t e r i a d a 

C a p i t a l F e d e r a l , a e x t r n h i r - a o a 5 d o m o n o p r o x i m o 

p l a n o l t K í - l 5 — p r e m i a m n l o r 

200:0001000 
3 

A m a n h ã - l S s O O O ^ O O O - A m a n h ã 
Todos dèveiu da r preferencia a eata agencia geral, Tinto ser a qtto tem vendido m a i o r numero de 

• o r t e a ffrandea. 

Os p ed i d o s d o i n t e r i o r d e v e m cor d i r i g i d o s aos a g e n t e s ge r aes d a C o m p a n h i a do L o t e r i a s Nac i o-
n a e e do B r a s i l : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A W T X O A O A S A 3 M L A . I S T < 3 - 3 3 0 3 \ r 

2 7 - A — R U A 1 5 D E N O m S Í B F f O — 2 7 - A 

C a i x a , 6 1 7 — E n d e r e ç o t o l e g . « F a r a e n - s » 

JVodo papudo ultimamente por uma reforma 
J j l l M I C i l J radical, estd hoje nas melhores condições de 

servir o ottender á sua numerosa e snlecta clientela. 
Em conscquencia dessa modificação, o proprietário, com o seu fino tacto d*! 

bom observador jntroduilu tombem, a titulo do bonificação á tua respeitável fro-
guesia, o «ysteina —preços r e d u z i d o s . 

Essa medida, cujo alcance é tacil de prever, constituo, sem duvida, o nUinm-
tnm contra a rarestia ou falta de AluiuIro. 

Vestlr-sn um homem neste estabelecimento é meio caminho andado para o bem 
catar, para a fortuna, emfiin. 

M . P i n t o M o n t e i r o 
B n a do R o s á r i o , 8 (d.) 

A KíLEOTMOIDADE 
fehrlionea, campainha* para-raloa 

rsrUmcito sompleto de todos M 

slxs pertencentes i esta arte, Í U 

l i u i l U t c í e concertos, 

L * v t I l o b a s l n x U I 

l»U f i* MrMtr, t—ms» 

B. PAULO (m) 

Um-li 

Xarope Fbenicaílo de ?iaT 
Destróe os microbioe ou germens das moléstias de peito 

e constituo um medicamento infullivel contra as Tosses, 
Gatarrhos, Broncliites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

Deposito : 8, rua Vioiaane e nas prlncipaes Pharmacias. 

R e c c m m e n d f j o s a f a g a d o s I P 

" J . Cezar Viriato e 0 Delicioso leão Branco de Portugal 
Da casa Manuel da Casta Oliwira—Em m*nmi* Ga*a 

Encontra-se á venda nas principaes casas neste Estado 
O a g e n t e n o S a t a c i o c i o E5. P a u l o 

d a 
S Ã O P A U L O 

M O L E I A M 1 

r depois Mo se p r a 
foffro do estsnago s dos I n t i t l i m f 

qatm slo lonheco o 

Elixir Cintra 
r r a r r h f — l colher de S em 1 horas 

r i.iirrdo hnntrr lambem libre, adnlt i l» 
trt-M, slmnltausamente com o ffltiir 
( i i ,tro, S d í i ts de bl-anlphato do i)oiat> 
tr por dia. 

E ' Inlnlllvel a enrs, e aqu i lo qns a l a 
f lmi lurfúo nlo pagar* nada polo r o a » 
i Ir. 

rer.iiçar. daa crianças, á s crianças, iw> 
Ir rpoca. qnaal sempre fioam ataoadaa 
4i dlarrliéa, fíbro, vomltoa, o para tasa 
• l o ha melhor romodio do qao o SUxlr 
tinir». 

JpyrpHM—U\l* de appt t l t* dlgeaUa 
«HflcIT, JCir de eatomago. duas. tros ou 
« • I a colliorea por dia do ELDUit (Jl.V-
THA ou E U X I K PUOHURY Ü0MP03TU 
•-preparado do pharmacautico í n H Ú U 
f iK l v A . C i m a . 

fcoiire de sonorrMa aá qaoo ala a j . 
tXttc a lufaUivei 

i I u j c c ç á o C i n t r a i 

Encontra-se em todas as p l i vo ioUt • 
fretarias. 

O l i f c i l COM DIAHSwUa I «[(UM 

Olmo. sr. Antônio Pinto Nanai Oiatru 
»-\enbo em abono da verdade confirmar 
[cr racrlpto qao empregas! o Blli lr J» 
Fschsry Composto, por v . s, prepan lo, 
em pessoas de minha casa a mala crias-
. . . Vi. 1— - -i-.-i.— J- . J-

H a i u b n r g S ü d a m e r l k a n l a o l t * 

D a u i p f s c h t e a h r t s 0 « a « l l s o l & » C I 

« T I C O U R C U I i r r s a siarroí • KàK i amM, OOH n a ALAI r i u ic* m m 
• A I É U • U M S A 

S A N V I O O U l S . 
M F N D O Z A 
C O B R I E N T E S 
P E R N A M B U C O 

VÀFOKBS A 8AJUB 

9 do msrgo d l 1 M I 
16 do • • 
80 • > • 

O » » > 

i i v o . 

R u a d o P a l i â e s o , 2 - 1 ! 
6" e d. 4—2 

do Grão-Pará 
A o h a m -so á venda , 110 escr ip to-

rio d e s t a f o l l i a , b i l h e t e s pos t aos 

c o m o r e t r a t o do S . A . I . o F r i n -

ce d o O r f i o-Pa r á , p e l o p r e ç o do 

6 0 0 r é i s c a d a u m . 

t t 99 
^ i 

Faz nascer os cabellos 

Exlinguo a caspa 

Impede a quúdu dos cabellns 

Mata os parasitaB 

F m v i d r o C $ 0 0 0 

Vende-se na Drogaria Barilcl o na 

j & u a E p i s c o p a l , 4 5 

S. PAULO 90—20 

Quem usa da EVERALD1NA, prefia-
rodo nualysado pela Directoria do Sorvi-
V'0 Sanitario, fica livre das pulgas c tem 
•empre sua casa desiufectada. 

Luto, 1$000. 

C n t > a L u i z i ! C S U I I S L I 

61—Rua 15 de Novembro—61 

S. PAULO 30-27 

BILHETES POSTAES 
Acham-se d venda, 110 escriptorio desta 

folha, bilhetes postacs com o retrato de 

S. A . I . o Priucipc do Grüo-Pará, pelo 

preço de 500 réis cada um. 

Jrflale-Premio-Preseníe 
^ Oleitor que enviar o presente Vale 

simplesmente collado cm um cartão postal 
cpm o seu endereço, dirigindo-o aos S r " . 
BESTIViER & C",25, Boul. dt Pontoise, «rgantcuil 
(fi.SO.) Franoe, receberd, pela volta do correio, 

ilis e sem datria de poric, um exemplar da 
>bra Gula de Modioina Vete-

dentista C Y C L E S P E U G E O T 
• hpessas « i » iKaas* M a t i w . . r . i » i n w _ m . „ u u m n s i 

R u a d o F a S a c k , 2 - B 

.•1. I 'VHu.a uu U1HUI LMB U UIOU UMIT Jas de empregados u vizinhos da faiouds 
o meu irmão coronel LuU da Soui i 

Leite, qae soffriam de diarrhéa e dysiO' 
teria, com fébre e vermes o qua udj íx-
EOP fim «ü dos doze ou mais oas.11 ,1 
fBe empreguei. Com estima flObscc .* 
• m de v. s. att*. oUr*. s r " . — f r a ^ . j . 
» tautu LcUt. nu, 

OB prdldon iicvrni ser dlrlpldosooa srs. 
B a r n e l k C., nnleoa dcpor.iturios eiu S. 
Panlo. ( . . . ) 

O paquete allomfla 

B E L G R A N O 
C a p t . : J . L O B E H Z B N 

Sahirl, no dia 3 do março, para o 

R i o , B a n i a , 
L l s t o ô a , H a m t o u r a r o 

e C o p e n h a í e n 

O t t p r e ç o s d a s p a s s a g e n s d e 1 * • 3 * e l a « a « s , e n t r a 

S a n l e e e l U e , ( o r a m r e d u z i d a s u 4 0 ) 0 0 l ) o 2 0 ( 0 0 0 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

P r e ç o d a a p a a s a g e n a d e 3 " o l a a a a p a p a 
L i s b ô a , I 3 5 $ 0 0 0 . 

todos os Taporas desta Companhia Um a bordo oo i l i h t l n p i r t a p i l . Fo ra> 
cs vinho da mesa ao* passageiros do 1* olasio. 

Iodos o* paquetes da Coapaaliia s l j da oooatraoqli modor» , iU 
l U alwtrica, possuindo esplendidas acooaiuaodaqões para pau i za i rM i< 1* 

Para fPAtlW ntMrtMiW a mala — " " * 

inodoru, i l i i a i a i l i i > 
»' o U i i » 

E . J o l x n a t o n & > C o m a 

R u a d o C o m u e r c i o . t ( l — 8 . P a u l » 

CAIXA MUTUA 
DE 

P e n s õ e s V i t a l í c i a s 
Ŝ DE CUNTItAL : 

liua do Palacio, S-A 

Qualquer pessoa pdde inscrever-se. 
Pensões a 10 annos o a 20. 
Quota mensal a 10 annos, 59000 réis. 
Pensão maxima, 1:2005 por anno. Quo-

ta mensal u 20 annos, ldMO réis. 
Pensão maxima, 2:0008 por anno. 

S S ^ U n i a pensAo é n t i l p a r a todos 
Estatutos o prospectoB, grátis. 
A séde central estará aberta das 10 

da uianhi áa 5 da tarde e das 7 ás 9 da 
noite. (m.) 

0 tirnrgião dentista Annibal Vitral 
enra qualquer dente, por mais dorldo qaa 
seja, em 24 horas, com nm processo ds 
ttu invençlo. Obtara a amaleama, a os-
EO artificial, A esmalte, a gramto ou mu-
la , por 6$000. Obtara a oaro por 10» 
a SÍíOOO. 

Kecteura deutts a ouro, por mais <ilt-
ficil que seja, por 2ÕS a 409 (nlo em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes c os torua alvos por 3) 
a 20S. Extrai dentes sem dôr por 5|. 
Coiloca dentaduras com oa sem chapas; 
dentes a plvot, coroas.de ouro e incrus-
trações de brilhantes. Trata das molos-
tiih da toeca c corrido as anomallad daa-
tsriai, Os dentes da primeira dcnil j jo 
podem ser tratados t obturado) do mej-
ir.o modo qae os do adulto, cvltaudj 
m i m os tumores, as iuílammaçdes o u 
liftulas gengivaes; affecções buccaoj, 
que muito concorrem para a debllidai* 
£tral das creauçui. 

Todos cs tra! J:I 03 SÜO garantidos, o!-
Jtrccendu todos OJ objectlvos hygicaicos 
t a u t i s rigorosa autisepsia d e n u r u a i * 
ctrca. 

toisultas e operações, dos ti horxi U 
< ca u rde , 

lillíl ãc 8. J E S i l t O , 4JL 
E O E R A D O (m) 

Wjnportantft obra Ouia ua muuioma veie-
flnarla, por DUCLAPX, excessivamente util 
a todos ós que possuem ou teem sob sua 
fruarda rebanhos, cavallos, mulas, etc. 

E V E B A L D I N A 
ANAI.YSADA PELA DIRECTOKIA DO SERVI-

ÇO SANITARTO 

Infalüvcl contra as pulgas c poderoso 
delinfectanté. 

Lata, 1»000. 

Casa Luiz de Souaa 

K u a 1 5 d e 

S. PAULO 30-

M m m v m O a r r a c q 
110DEL0S 1001 

Preços sem competencla—carros com 4 
logeres, & cavallos de força, desde5:000fc 
com todos os melhoramentos. 

P n e u m a t i c o s M i c l i e l i u A C . para 
bicyclettas e carros automoveis, artigos 
de borracha. 

MOTOCYCLETTAS—ultima novldad». 
Accessorios do automóveis e motocy-

clettas. Eucarrcgem-Sü do qualquer en-
commenda deste ramo. 

CK1C0S AGENTES PARA O BRASI I . 

Auiuucs dos Suiitus & Comp. 
hpa de S. Beato, 39 (73) 

. M o t o e j e l o f a s — i n o i t e l o 1 9 0 4 

BICYCLETAS com roda livro c 
brcack ituloiiiatico (modelo 11)01) 

3 o o $ c c o réis. 
B r e v e m e n t e : ACCKSSORIOS p o r a t n o -

tocyc le tap , a p r e ç o s " r eduz i do : ) . 

. C n m a r a s c3.cs a r , a B ® 

i r c i í í - l ' i i ç o s e i i p e c i a í s p a t a o f í i c i i i a s . 

O A G E N T E 

E t l e n n e O s w a l d . F i l l i o 

RUA DA BOA VISTA, 7 2 — P A U L O d. o 5* 2—2 

SappressíOdo f o g o 
c O A 

Queda do Pel lo 
„ .. — yi-i" i um tuaas as rnar:ni\ 

n e " " " «C» ' ' bf.ralM cujo omprfçro n noscivo 
I — i n n i i i f « , n — S — ^ — I || nm.r i !• ^ " T n g - f l — l l 7 l r - m 

Eslí precioso Topico t o oolco iins 
subitltue o Cüusllco erura raillcalaHoto 
ciu poucos dias as mnuqaeíraa notas e 
aiilig.is, as To ico iurüa , CouLuaèss. 
1 umores Í Inchnçflea das pcr»as , 
Eaparr.vuo, Sobrc-Cannas,(te.,il«. 

Dirobiio EU TABIS. 
165, r u a Saint-Honoré, 1G5 

o em todas as Pharmacias. 

Illmo. sr. Antonio Pinto Nunos Cintra.—Immcnsamente grato pelo rewlla-
do que obtive com o seu optimo preparado—Klixir Cintra, ou Ellxir ds Pmiiury 
tompoeto, venlio espontaneamente, por meio dcsla, dar-llio os meus parabéns pela 
sua excellente descoberta, quo voiu beneficiar largomcnto a humanidade. Assim 6 
quo en estando já lm tempos soffrendo do estomngo. lançando constantemente, sem 
appetilo nenhum, podendo apenas tomar o leite, e isto mesmo á cusfa de >uMior-
tar dtffjclllimas digestões, e tendo as fnncçOes Intestlnaes irregulares, com e i » n J e 
prlsüo do ventre, aa podendo evacuar com purgantes, fiquei comoletomento bom 
coto dous vidros apenss do seu Klixir du Puchury Composto. 

J . Í Í J - f a z e r 0 a 5 u 1 u » entender desta minha carta Amparo, i do ja-
neiro de 1903. — Courada il. de AWuuutrqut. 

COMIDAS A TODA íiORÜ 
I ' e c e b « p e i i H i o n i g l n s a 

<Í5$ o 5 0 $ 0 0 0 

COMIDAS À TRATOS 
COM 101)0 O ASSEIU 

Novembro, e i I £ » « 3 7 
i " I ^ Ã ^ qnlutas-feirai, FE I JOA 

6—5 

F R O N T Â O B O A V I S T A 

l t u a d u U A a V i s t u . 4 8 

H O J E - Domingo, 14 de f e v e r e i r o - H O J E 

AO MEIO DIA EM PONTO 

Grande funeção 
DISPUTADISSIMAS QUINIELAS 

S I M P L E S E D U P L A S 
G r a n d e q u l n i e l a d e h o s s p a 

P a i o s « a l e n t e s p e l o t a r l s 

e 

b n t r a d a f r a n c a á a p * » 4 n a d o c e o t a m e n l o ( r a j a -

d a s , l > * « « r v a n d o • • a E m p r e s a o d i r e i t o d e v e d a N u a 

f u * m J u l g a r c o n v e n i e n t e . 

A o F r o n t & o A » F r o u t à o 

1 
Maravilhoso 

O a/amado remedio do 

S o c i é l ó G é n é r a l e d e T r a n s p o r t e M a r i -

t i m e s à v a p e u r d e W a r s e i l l e 

O ESPLENDIDO VAPOR FRANCBZ 

Sahirá dc Santos, no dia 23 do corrente, para 

G ê n o v a o N á p o l e s 

1 ' r o ç o a d : i H p a s s a g e n s 

ciaisc—Oenova o Napolea 650 fro. 
» —Oenova o Nápoles.. 500 frs 

-Qcnova o Nápoles. 130 fro. 
A Companhia vende passagons até Paris, nas rondicSss seguintes : 

1 f"° 073 I fdem dito, Ida e volta. 1" claòu, frs. 1.1?0 

PAKA CÜKA RADICAL DE 
E e l i l i d a d e n e r vo s a , I m p o t ê n c i a , P e r d a d a f a c u l d a d e 

í i 1 rccreaçao , H y p e r t r o p h l a doo t ea t i cu l os , P r o o t r a ç S o a e r » 0 3 i . Po l-
luçõef i n o c t n r n a » , A b u s o » ao p r a zo res 

t exucce , K i o l eo t i a a dos r l n a e d a Boxigra e F r a q u e j a 
doa o rgon i a g e n i t o o s 

Hslr M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ha de effcctuar curas mesmo dspols ds 
" r . r , lallido tedes ca demais > cmcliica, e 6 o único medicamento quo cura radlcai-
H | I u d o a o» casos. Em muitos deates casos, os 1UNS, quo geralmonto sjo affs-
H i u i t . tornoni a lunccionar icgularmento, as PEIÍDA8 8E1IINAES, quer sejam iu 
Vcl^tisrias eu premutura» dcsapparecem c as partes (JENITAES recuperam sou vigjr. 

Até Paris, ida, 1" classe, frs 
tdom, dito, idsm. 2* classe, frs 
idem dito, 3* dita, frs 

502 | Idem idem, dito 2* dita, frs.'..,". Í g2 
199 | Idem idem, dito 3* dita, frs 301 

Para mais Informações, com o« agsntos 

Antunes dos Santos & Com». 
K m S . I > a u ! o , r u a d e S H e a t o , J 9 . 

b m S a a t o i s , I V « V U , l a I t e p u b l i c a , f . 

« I r — 9 ( 1 

(íasaiííe-se a eisra absoluta 
Vende-se eBto maravilhoso medicamento em todas aspl 

iciac e drogarias de São Paulo. 

B R A N D E & C. 
804) Propr ie tár ios chimieos 

241 E. 31st , St,—NEW• YORK—E. ü. d a A . 

A V 1 E O B J M J ^ . j F S . I T I I ^ i l Q a 

L i v e r p o e f , S r a s i f a n d R i v s r P J a f a S t e a m a r 

U M A L A M P O R T 4 J I O L T 

S e r v i ç o d» p a s s a j o a i p a r i W o r » - 7 i r ' t 

T E N N T S O N (4001 tons.) . 28 do fevereiro 
DO aio 

2 do marjo 

o PAQUEra 

TORETTO 

í 

Société Générale do Transporta Mar í t imas 

vapeur de Marseille 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

il 

sahlrd, no dia 22, para 

Gênova o 

Preços da.* passa^ai 
1* classa—Gênova e Nápoles 
q . ' —Oenova e Napoleo 
d » —Uenova e Napoleo. . , . 

650 frs. 
500 frs. 
130 frs. 

— O n d e e s t á o c a c h o r r o í 
— S ó o e n c o n t r a r á t j u e m l ê r a a t i e s i a d o 

a o í m a . , } 

Os pedidos devem ser diri(|idas uus srs. l i l l tU l íL 
& C. , iinicas doitossitarlosi em S. l*airio. 

tei. 1. 190 
882 

L E I T E cSc G . 
AR1AZEM DE LOUÇAS 

R u a do Oommercio, 3 1 e 33—Gaisa postal,4561 
B A O P A U L O 15—6 

A Companhia vendo pisiagens até Paria, nas oondiqõsi sogulnti l 
Até Paris, ida, 1* classe, frs 673 i Idem dito, ida e volta, 1* oiasi 
Idem dite, idem, 2" classo, frs 602 | Idem idem, dito i ' dita, frs 

Idem dito, 3* dita, frs 190 | Idem idem, dito. 3 ' dita, frs S61 

Para mais InformaçSei, com o i agentes 

A n t u n e s d o s a a n t o s & O . 
Em 3 . P au l o—Kuu do t). Beato, 29, 
E111 Santos—l'ra<;» da Kjpublfca, 1-

C A S A D E F U M O 
« « H J R A Z I l ^ 

Uma das mais bem montadas no centro da cidade 
Comp le t o e v a r i a d o s o r t i m e n f o d c nr l i r jos 

p a r a os srs . f u m a n t e s ein çjeral, a o a l c a n ce d* 
t odas a « a l g i b e i r a s 

R U A D O R O S Á R I O , 1 6 

ATTEKÇÃO — \ ca «a q ue t em p i n t a d o n a tabo le ta o 
C a i p i r a p i c a n d o f u m o e • E l e f a n t e de b o t a s . . . 

A. R I B E I R O DA ^ONSECA St COMPANHIA 
A n a 

í o - o 

Société Générale de Transpor ts Mariti uni a 
vapeur de Marseille 

O e s p l e n d i d o vapo r f r anooz 

L E S A L P E S 
Sahirá de Santoo, no dia 18 do corrente, para 

M o n t e v i d é o e B a e n o s - A l r a j 
Para maio tnforma;8oo, com 09 agenteo 

A n í o n e s d o s S a n t o s & € . 

Km 8 . Paul» , r u a de S . Bento, UO 
Em S * i i t « % d a t t y u b U « a , t 

( 4 1 8 1 T O N E L A D A S ) 
I l l u m l n a d o u l a i e i a o t r i a i 

sahiri Rio de Janeiro, no dU lú do do corrente, p i ra 

B A H I A e 3 N T E 1 W - V O R I C 
fieoebo passageiros de 1* e 3* classes psra New-York o par i 

B A R B A D O S 
Eato paquete proporciona aos piasigelroo todo o " " 

(cm mais raplda qao via Inglaterra, o sara oa inconro 
Preço da pasoagom do 3* classs do Rio do Jant 

(dollars, moeda amerloana) o, do Santoo, •50°". 

Oa paquetes T a n n y a o n o B y r o n tèru tambom canaro tu • i par i a rn l i o 
classes, custando mais era l*clasa<i, o 9 t i " eni i* 0I1U) ptr> n l » a i a l t i . 
Fura passagons o mala informações^ trita-as: 

l i a S . P a u l o , o o m 

G e o I I . B r o d i e . r u a d a Q u i t a n d a * 3 ( « i b n í l t ) 

S m S a n t o s , o o m 01 a f f e n t a i 

F. S. I lampshiro «Sc C- Cd-, rua t 3 da Noi-ambí A 2 3 
E u a R i o , o o m os a / a a S i l 

Norton Meyaw &c O-, Cd., rua Faúmaira Is MarjJ, SS 
—^— W 

in t « ds ba l i a . 
> para tfor» 

lM*t . 
Í-YJRI 

00 a vii« 

lorddeafseher LIoyd Bremen 
SAI i lDAS PARA & EUROPA 

B O N N , em ü de março W I T T E N B E R G , em £3 do março 

H E I D r . L B E H . C f era 6 do abril y 

O p a q u e t e a l l e m á o 

HALLE 
Illuminctdo a lu» elaaUlat» 

Commandanto— E. MALCKOW 

Sahirá em 24 do fevereiro^ para 

Bio de Janeiro, 
Bahia, Pernambuco 

Maãeira> Lisbôa, 
Antuérpia • Brsmsa 

Peccbe passageiros para as llhaa doa Açorai. 

Eato paquete tem bftaa o aa mala modernas aocammoiaç9aa para pass>(iltm 
do 3* classo e tem coslnhetra portngnsa a bordo. 

Ea~Preços das paaaageos do raaaroto para Antoorpia o Braaan. maroaa 4 0 0 i 
1 o Rio de Janeiro. 4<»000 , para o Rio de Janeiro, «m 3* elaaas, «JfOOO. 
Preço daa passigons do 3 ' claass para LUBOA a MADBIRA, inclaia í i t takb 

ncaa, réis 135»000. 
n 

para 
Preço . . . 

de meaa, réis loowuu. 
Para passagens, fretes o mais informações, trata-as oaa 

Os agentes 

Zerrenner, Bülpw & Gr 
R u a d o 8 . B a n t o , 8 I - - S . P a u l o 

• m a n , ' * * * 

í -


